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SU MIUARIO
11109.ETAIlla D.1 DITADO:

Ministerio da Fazenda — Recebedoria.
Ministerio da Marinha — Expediente de 27 a 30

do mez Ando.
Mini-terio da Guerra — Eqediente de i a 3 do

cot . rente.
Snocao Juzucuattc.— Sado do Suprezo Tribu-

nal Federal.
Ran4ostIo.
O EXT181011.

06 ESTADO..
•NOTIOIAalo.
anuis a Avisos,
NIT! Cs:assomam..
PATZXT&I DR "selo.
Axecnonoe.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Fazenaa
Requerimentos despachados

Bani & Comp.—Em vista da infcrmação,
Indeferido.

Barão de Itacurussá.—Satisfaça a exi gemia
da sub-directoria.

Conde de Martholon.—Iiern.
Coelho Dias & Comp.—Indererido, em vista

da informação.
Domingos Guedes & Louzada . —Idem .
Carolina ECOO Simonard. — Não tratando

a peticionaria de restituição mas communi-
cando supprimento por hydrometro, e que
compete é. Inspeotoris Geral de Obras Pu-
blicas, archive-se .

Coronel Benjamin Wolt —Junte as decla-
rações em duplicata de que trata o art. 7° do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.794, de 13 de janeiro de 1898. Offlole-se
á Directoria da Fazenda Municipal no sentido
da informação.

Christina Ferreira do Amaral.— Proce-
dendo- as razões da treplica, annullo a parte
referente ao despacho de 11 do *errante, sol-
vendo a peticionaria a duvida da falta de
inseripeão de um predio.

Francisco Toldas.— Satisfaça a exigencia.
Francisco Bruno.—/deua da sub-directoria.
Francisco Rodrigues da Silva Figueiredo.—

Idem.
Ferreira Almeida & Comp.—Indeferido de

accordo com a informação.
Ferreira Souto & Comp.—Idem.
Gonçalves & Baeta.—Solvida a multa do

imposto do consumo, junte-se á petição anu-
tilda a presente, informando a ~meneia o
actual encarregado.

Elenrique Ferreira de Almeida.—Regula-
rise o direito do vendedor na Recebedoria.

José Custodio de Oliveira.— Senados com
revalidação os inclusos documentos, seja
esta petição presente ao informante.

Joaquina Marianna Ferreira Walter—Pro-
cede a divida ajuizada em relação ao predio
'n. 7, á rua Theodoro da Silva.

José Pires Carrapatoso.— Satisfaça a oxi-
geneia da sub-directoria.

Joaquim Innocencio de Siqueira Nunes.
Idem.

Julio Reigner.—Idem.

Joaquim Pires Tavares.— Regularise o di-
reito do vendedor na Recededoria.

João Rodrigues Cardoso dos Santos. —
Idem.

Lucas & Conde.—Indeferido.
Lopes Sá & Comp.— Indeferido, de aceordo

com a informado.

Ministério da Marinha
~Unte de 27 de agosto de 1900

Ao Ministerlo da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que, por

conta do credito de que trata o decreta
n. 3.742, de 35 do corrente, seja p tga a
folha, que ora se lhe envia, na importancia
de 36:400$, de nue é credor Aramo Luci°

e Medeiros.
—A' Contadoria, autorizando a mau lar

adMittir, na qualidade de addido á mesma
contadoria, sem vencimentos, o cidadão Joa-
quim Cargueira.no Supremo Tribunal Militar, reiterando
a	 'unicação constante da portaria de 17
de'	 areiro de 1899, para o fim • de ser pas-
so	 ',patente de 1 , tenente honorario ao 2°

honorario José Moreira da Costa Tu-
, por se achar comprehendido nas
os do decreto de 24 de fevereiro

de 18'i' 	 •
—A.' Contadoria, mandando lançar nos as-

sentamentos do capitão-tenente Luiz Pinto
de Se, commandante do encouraçado Bahia,

nota de divida das passagens indavidatnente
requisitadas para sua filha, genro e natos e
concedidas pelo commandante da fiotilitu 'e
Matto . Grosso, por conca do Estado, de Cu-
rualba a esta. Capital, devendo a respeotiva
importancia ser indemnizada pela quinta
parte do soldo.—Communicou-se ao Quartel-
General.

—Ao Quartel-General:
Recommendando providencias para que o

aviso fluvial Jutahy fique á disposição do
capitão-tenente Augusto da Cunha Gomes.
— Deu-se conhecimento ao Ministerio das
Relações Exteriores.

Declarando que não pôde ser attendido o
requerimento com que o commissario de 4'
4' classe 20 tenente Alfredo Hypolito Aché,
embarcado na canhoneira Guarany, pede
para fazer exame de pilotagem, gen] apre-
sentar as competentes derrotas, visto que o
aviso n. 1.058, de 20 do corrente, dirigido ao
director da Escola de Maehinistas e Pilotos do
Estado do Pará, e e oppõe formalmente é. pra.
stação de taes exames nessas aondições ;

Concedendo a autorização pedida pelo com-
mandante da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado da Bahia, para empregar
na reconstrucção do apparelho de gymnas-
tica da mesma escola, um pão do acervo do
extincto arsenal do referido Estado, obser-
vadas as formalidades legaes.

— A' Escola Naval, aecusando o ree3bi-
mento do officio n. 179, de 15 do corrente,
em que 'vens annexo o requerimento do
mestre de gymnastica dessa escola, Vicente
Casali, pedindo que, de aceordo com as lettras
a e d do art. 11 da ler n. 652, de 23 dono.
vembro do anno passado, sejam augmentados
os seus vencimentos, de modo a ficarem de
harmonia com os que percebem os mestres
das escolas militares do exercito, e deola-
rando, em resposta, que o referido augmento

não pôde ter logar, não sé porque com a au-
torização a que se refere o art. 11 da citada'
lei, não foi votado o quantitativo necessario
para o respectivo augmento, como tatabem,
em vista do que dispõe o art. 25 da, lei
13 - 490. de 18 de dezembro de 1897.

Dia 28
•

Ao Ministerio da Justiça e Negoolos bate-
rioree, transmittindo os termos de obito dos
passageiros José Brasil eloaquitn dos Ramos
tallecidos, aquelle, na barra do Rio Grande dic;
Norte a bordo do paquete nacional Planeta,
e este a bordo do paquete nacional Mandos, a
3 do corrente.

— Ao Ministerio da Fazenda :
Rogando providencia* alba de que seja hi-

bilitacia a Delegacia Fiscal do TheSclAro Fe-
deral em Matto Grosso, com o credito_de
3:526$. para attender ao pagamento do far-
damento fornecido á. Escola de, Apresedizes
Marinheiros alii estabeleeida.—Communicou-
se á, citada delegacia e á. contadoria.

Transmittindo os titulei de pensão do
montepio civil a que icem direito os laerd,eiroa
do fallecido contribuinte Zeferino José da
Rosa, ez-guarda de policia do Arsenal de
Marinha desta Capital, os quaes foram pas-
sados em substituição ao de a. 193, que nesta
data é cancellado.

Ministerio da Guerra, trap.smit'cindo
o officio de 24 de junho ultimo, no qual o
capitão de fragata Duarte Haat de &Imitar
Pinto Ou,. ies da conta da incumbencia de
qn, ti ene 1T rogado, de receber em Ruim 0
tn tb'ti,tl bellico pertencente ao mesmo minis-
to to e destinado á Fortaleza de Imbuhy.

— Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada :

Commnnicando :
Haver approvado o termo de despeza lavra-

do a bordo do cruzador Benjamin Constant,
•para isentar o commissario Arthur Maciel •
Soares da respons tbilidade de verba objectos
que existiam a bordo, sem carga, o que foram
debitados ao actual responsava', commissarto
Francisco Augusto de Lima Franoo.-0 termo
foi enviado á Contadoria ;

Haver approvado o modelo. para os termos
•que se lavram a bordo dos navios, Mim de que
guardem os mesmos a conveniente uni ormi-
dade em semelhante serviço e autorizando a
mandar adoptei-o, acereseentando á. nota
explicativa ir o art 36 do regulamento
.annexo ao decreto a. 4.542 A, de 30 de junho

do, com referenda á consulta
de —187De0a.laran

•que fez o eommandante do patacho Cause/.
ias, sobre os vencimentos que devem ser abo-
nados a um contra-mestre ultimamente no-
meado para exercer ologar de mestre do dito
patacho, que o termo—mestre—daidgnanda
bordo dos navios um emprego que e *net oldo
não á pelos mestres, mas tambam pelos coa-
traanestres gnardiães do corpo de Galalau
marinheiros, os inferiores, que oocuparene
esse cargo, nos navios, cuja mestrança não
competir express imante a- mestre, pelas re-
spectivas tabellas de lotação, não podem

• nem devem ter gratificações como si mostres
fossem, mas, sim, as correspondentes ás suas
propria.s graduações.

— A' Contaloria, autorizando a providen-
ciar. para que ao commissario Caries Eu-. .
genio Ferrerra, encarregado do deposito da
trem bania° do.Ar senal de Marinha dota Ca-
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— Ao Quartel-General, declarando que
não pode sor eince lido o credito p-dido pelo
cominaudante 'ta Escola do Aprend zes Mari-
nheiros do Estado de Matto Gaio°, para
attender ás despezas necessarias á reconstru-
cção do predio em que reside, visto não com-
portar a verba semelhante despeza.

—Ao Arsenal do leio, autorizando a provi-
denciar para que, nas depenlencias do edi
cujes reparos e ‘ tão condados por contracto
ao empreiteiro Bento Augusto da Cruz, e
em que funcrionani a Ecula de Machinistas
Nevares, Secretaria da Inspecção e q saldei
dos remadores desse arsenal, proceda a Com-
panhia eity Improvements á iusta Ilação
do latrina, e mictorios e aos c incertos dos
encanamentos . le esgoto, de accordo com o
orçamento que apresentou a mesma compa-
nhia, na importuna de 2,554240.—Com-
municou-se á Contadoria.

Dia 30

Ao Quartel General, recommendando que
providencie sobre a remessa á secretaria de
Estado da certidão dos assentamentos ou da
caderneta em original do pratico de 3 , cl isso
do estuario do Rio da Prata e seus afll lentos
alaurielo Vicente, aposentado por decreto de
4 de julho de 1898, bem assim do termo em
original da inspecço de saude a que nova-
mente deverá ser subrnetticio aquelle func.
cionario, no qual a junta medica declare si
na data da anterior inspecção já estava elle
invalido, afim de se attender á requisição do
Ministerio da Fazenda, eui aviso n. 68, do 22

4 10 corrente
—Ao Arsenal do Rio, concedendo ao ope-

rario Enceto Braga a gratificação acta:-
emanai de 20 0/. sobre seus vencimentos, a
que se refere a 3 ., observação da ta , elle u.
das que baixaram com o decreto n. 240, .te
13 de deu-muro de le94, visto contar mais
de 20 amos de serviço.—Communicou-se á
Contadoria.

nior pede rectificação da contagem do seu
tempo de serviço par coneeder-se-lhe refor-
ma ne posto ite ernente-coronel com a gra-
duação do de coronel ;

Para os fins convenientes cópia do decreto
de 31 do mez findo, que concede reforma ao
soldado do Asylo de Invalidos da Patrla
Amaro Guilherme dos Santos.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando sem effeito a tranferencia do

alferes Antonio Pe Iro Soeiro, do 37° bata-
lhão de infantaria para o 12" da mesma
arma, conforme Pede -

Mandando:
Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o

capitão houorario do exercito Manoel Evan-
gelista Cabral e o sargento reformado Demo-
trio Nestor Borges Calixto que se acha ad-
dido ao 9" batalhão de infantaria, visto não
poderem prover aos meios de subsistencia ;

Recolher ao 11 . batalhão de infantaria os
alferes do mesmo corpo Henrique Ribeiro
Campos de Vasconcelloa e Atalho Vieira de
Sant'Antaa, que servem, o primeiro no 2° ba-
talhão de engenharia e o segundo na Di-
recção Geral de Artilharia.

—Ao intendente geral da guerra:
Declarando:

Que ó concedido a Querido, Menezes & Bar-
oco prorogação de prazo, por 30 dias, para

Wtreerk das 13.000 gravatas que c intractaram
fornecer;

Que relativamente á concurrencia ultil
mamente aberta para a compra de cavallos,
e eguas e muares destinados aos corpos da
gu Irnição desta Capital, o respectivo con-
tracto deve fazer-se na Intendei:mia Geral da
Guerra.

Mandando declarar ao cornmandante do 3°
districto militar que a certidão, que se re-
naette, do tempo de serviço do mestre da °M-
cara de machinistas do extincto Arsenal de
Guerra do Estado da Bahie Antonio Epipha-
mo de Góes devo ser substituida por outra
que esteja do Recordo com o que se exigiu na
aviso i . 239, de 12 do junho ultimo, e na
informação, que por cópia se envia, da Con-
tadoria u,eral da Guerra.

—a director geral de engenharia, man-
da rei ar os concertos e substituições ne-
cassa sio rios appa.relhos da illuminação a
gaz do taiberatorio Chimico Plarmaceutico
M litar, - Nn forme solicitou a Direcção Geral
de Saude.

Mi nisterio d Utiorra

Expediente de 1 d.; setembro de 1900

Ao Ministerio da Fazenda:
Declaran . to que o cre lito da quantia de

343$315, selicirado em aviso de IS de julho
ultimo, pôde ser distritiutto á De l ega ia do
Thesouro Federal, em Londres, para occerrer
á desp, za feita pelo canso! do Brazil, em Mon-
tevideo, com o enterramento do l" tenente
Josa da Silveira Villa Lobos Junior.

Enviando :
Em additamento ao aviso de 20 do mez

findo, sob n. 517, o trabalho feito pelo capi-
tão José Ferreira Maciel de Miranda, junta-
mente com um engenheiro .la Prefeitura do
Districto Federal, para discriminação dos ter-
renos da mesma Prefeitura dos da antiga fa-
brica de S. Lazer°, hoje pertencente ao Mi-
nisterio da Guerra;

Cópia do decreto de 31 do meu findo, que
concule aposentadoria a Manoel Alexandre de
Menezes no togar de guarda da Escola Militar
do Brazil, e de tarando que conta ell i de ser-
viço public) elfactivo mais de 31 anais con-
forme se verilea dos papei+ que ao reinettein
e ineravarain Os% aposenta torra.

Sone. tanib p . deu • ias para qu ã D L-
eia Fiscal do 1 lies turo eleral, no Ceara, seja
(listre/ando, por telerainina, o credito da
quantia do 500$, p ira oceorrer ao pagamento.
das despez is urgentes que se terão de fazer por
conta do a 16—Material, consignação n. 27—
tratamento de °filmes e praças—do corrente
exereicio, visto terem °acorrido na capital do
dito Estado casos suspeitos de peste bubunica.
—Fizeram-se as devidas communicações.

—Ao Supremo Tribunal aliliasr enviando:

Para que possam ser toma los ria censidera,.
ç -io que men cor papeis em que i tenente-
coronel reformado e coronel honorerio
exercito Antonio José dos Santos Azevedo Ju-

Ministerio o Oderra—N. 398—Rio de Ja-
neiro, I de sia; ntiro de 1900.

Sr. intendent geral da guerra—Em solu-
ção á consulta que vos faz o commae 'ar'e
do 2° districto militar, de que trataes em of-
ficio n. 3.037, do 20 de agosto fill4.10, sobrt o
modo de proceder quanto á distsiauição
rações de café ás praças, no .. ternas do
aviso do 19 de ju • lb) ultimo, quando não exis-
tir fraldo nas caixas do c.eriseltio economico do
respectivo corpo, declarae ao mesmo cora-
mandante, para os fins convenientes, que
verificada esta hypothe.se, deverá a despena
ser realizada, mandando-se pa.gal-a pela de-
legacia fiscal ou alainilega, mediante in-
demnização pelo couaelho economico, a qual
tiara feita opportuaamente.

Saudo e fraternidade.— J. N. de Medeiros
Mallet.

pitei, seja abonada mensalmente a (mentia. de
150: para aluguel de casa, a coater da data
de sua nomeação e até que se possa cumprir
a disposição regularaeutar que da direito a
readencia no reciato do alludido estabelece-
m into.—Deu se conhecimento ao Arsenal de
Marinha desta Capital.

— Ao Quartel-General, acusando recebido
o officio n. 40 1 , de 7 do carrente com o qual
enviou os requerimentos dos cabos de foguis-
tas extranumeraries João Burges do Oliveira
e Jo3é Joaquim Rodrigues, pedindo permis-
são para continuarem a contribuir para
Asylo de Invalidos, o que doix iram do fizer
des te janeiro do 1898, e bem assim para sa-
tisfa.zer as contribuições que se acham em
atrazo, declarando que os requerentes, ces-
sando as contribuições, perd eram o direito
adquirido e não é possivel rehavel-o, entre-
gando agora ao Estado a quantia correspon-
dente ao periodo de interrupção ; podem, en-
tretanto, começar de agora em doente a con-
tr buir novamente sem reatar o presente ao
paasado, como decorre da doutrina do aviso
n. 702, de 21 de junho ultimo, pelo qual foi
concedido ao flel da V classe Gecilio Pinte
Ferreira de Menezes permissão para o mesmo
flua a contar dessa data.

Decl .rando que deve responder ao com-
mandante da ft ailha do Amazonas que só
ao Poder Legislativo compete fazer a alte-
ração do valor de etaps para os otlIciaes que
servem na mesma flotilha;

Autorizando a mandar tranecrever nos
assentamentos do l . tenente Arthur DeocIe-
cia.no de Oliveira, conforme requereu, o que
consta a seu respeito da ordem do dia da
Escola Naval n. 13, de 20 de setemb, o de
1899, que junto se remette.

—Ao Arsenal da Capital Federal, declaran-
do, acerca do pedido de esclarecimento; do di-
rector d is Obras Hydraulleas sobra a domar-
ceio dos terrenos da ilha das Cobras, que
teem de ser entregues a Time Ruo de Janeiro
Lebour and ,Dock Company, i.imited, que

o aviso n. 9,57, de 28 do moi findo, refere-se,
com bast date clareza, a terrenos de marinha
na lace sul da riferida ilha, com excepção
de toda e qualquer extensão oceupada por
este ministerio.

— A' Capitania de S. Paulo, accusando o
recebimento do officio n. 8, de 18 do mez
fln to, que acompanhou o requerimento em
que os praticos da barra do C inanéa, nre.se
Estado, pedem ou a elevação ao duplo das
taxas actuaes da praticagern ou a substitui-
ção da base — calado — pela lotação dos na-
vios, em vista das difilculdades com que
lutam para se manterem e desempenharem
OS seus deveres com os vencimentos que lhes
foram fixados em 1892, quando o meio cir-
culanta não estava tão desvatori-ado como na
presente época, e declarando, era solução, de
accordo com o parecer do Conselho Naval,
emittido em consulta n. 8.419, de 21 do cor-
rente, que o pedi lo dos referidos praticos no
eentido de sor substituida, pela lotação dos
nwios para a cobrança da taxa da pratica-
gem, a base do calado, não está no caso de
ser attendido, permittindo, entretanto, que
a jain elevadas a mais 30 0/0 as taxas marca-
das na ta.bella a que te refere o tviso n. 728,
do 95 d 3 março do 1802, era virtude do que
dispõe o art. 100 do regulamento annexo
decreto n. 79, de 23 de dezernaro lo 188e.

Dia 29

Ao Quartel General, autorizar] to a mandar
incluir no Asyto de Invaltios o fiel de
classe reformado Luiz Belleza, visto, pela
nova inspecção de saude, a que foi sulan,et-
tido, verificar-se que a molestta que motivou
a sua reforma o impossibilita de angariar os
meios do subsist meia. e haver o mesma,
queixa() na actividade, contribuido por mais
de dezeseis annos para o dite asy o.

— A' Secretaria ila Camara do; Deputados,
teansmitando, aliei de ser tomado ria censi-
daraçãa qu merecer. o requermento era
eme o k;ecretario da Geplante lo Porto
2siado do Paraná, Hemeterio de Miranda,
pede augmento de vencimentos.

Dia 3

Ao Sr. Ministro • da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que seja paga no Thesouro
Federal ri Vicente da Cunha Guimarães a
quantia de 1.530 500, de fornecimentos feitos
eu 1890 á Interalencia Geral da Guerra e ao
Collegio Militar.

— Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios
Interiores, submettendo á sua consideração o
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requerimento em que o amanuense da Inten-
delicia Geral da Guerra José Rodrigues da
Graça Mello, qualideado no 10" batalhão de
Infantaria da guarda nacional desta Capital,
pede ser dispensado do serviço da mesma mi-
Haia, ernquanto for empregado daquella re-
partição.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultar com seu parecer, pa-
peis em que o counnandante do 2° districto
militar consulta como deve proceder com os
desertores que são condeinn.dos pelos trilai,-
naes civis a mais de seis armas de prisão,
antes de terem respondido a conselho de
guerra, de ter sido condrinatla a sentença do
mesmo conselho ou de ser est3 iniciado.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito;

Declarando que é transferido, na arma de
Infantaria, do 380 batalhão para o 28° o alfe-
res Manoel da Cunha Moraes.

Mandando

Praticar por seis mezes na Direcção Geral
de Engenharia o 1° tenente do 5° regimento
de artilha-la Eduardo Martins Trindade.—
Communicou-se a mesma direcção ;

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o
anapeçada do 38° batalhão de infantaria Se-
bastião Ignesio de Paiva e o salda lo
9° raginsents de cavail iria Luiz Alves da
Fonsecajulgados soffrer de molestias incura-
veia e em can lagses de não podsrem prover
aos meios desubsistencia, devendo o primeiro
residir fora do estabelecimento de accordo
com a portaria de 28 de fevereiro de 1898.

—Ao intendente geral da Guerra
Declarando qua é approvada a deliberação

que tomou o commandante do 6° (listra...to
militar de mandar entregar é. viuva do te-
nente José Silveira Villa Lobos Junior, por
intermedio do capit. o Francisco do Paula
Rodrigues Barcellos, cunhado deste ()Melai,
o respectivo espolio, por isso que tal delibe-
ração evitou despezas e delongas, e não con-
trariou o espirito da portaria de 25 de se-
tembro de 1895.

Mandan 10 declarar:

Ao comrnandante do 4° districto militar,
para que o faça constar ao do 5" regimento
de artilharia, que fica autorizado a mandar
eliminar da carga do mesmo regimento os
quatro muares que morreram e 189s e aos
quaes se refodu um dos seus antecessores em
orneio que dirigiu á extincta Repartição de
Quartel Mestre General ;

Ao commandante do 7° districto militar,
para que o faça constar ao porteiro ap )soa -
tado do Arsenal de Guerra do Esta lo de
Matto Grosso Manoel Benedicto da Silva, que
o Ministario da Fazenda communic não se
poder passar-lho o titulo (leal tratorio dos
vencimento( de inactividade, por no cansta-
rem da certidão do termo da inspaeção de
sau te, a que foi subinettido, os nomes dos
medicou que constituirain a respectiva junta
militar.

—Ao commandante da Escola Militar do
Brasil, mandan lo trancar a matrienh do
alumno alferes do S8 batalhão de infantaria
Manoel da Cunha Moraes.—Cotn.nunicou-se
ao chefá do Estado Maior do Exercito.

—Ao director geral de sande, declarando:

Que é approvada a tabella para distri-
buição de dietas na enfermaria militar de
S. Gabriel, durante o actual semestre ;

Que deve ser vendida pela quantia de
600$, preço da proposta mais vantajosa, a
pliartnacia militar da guarnição de Goyaz,
com o resto do3 medicamentos, (troam e
utensilios que alli existem, visto que a
(Diferença entro o valor estimativo (baia e
aquelle preço nãr, colipensa a despeza que se
teria de fazer com o transporte ate esta
Capital do material da dita pharmacia.

DIÁRIO OFIrICIAL

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

51 a sEss4i Em 8 DE SETEMBRO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castra

A's 10 1/2 h iras da manhã, abriu-se a ses-
são, achando-se permutes os Srs. ministros
B. de Pereira Franco, Piza o Almeida, Ma-
c-do Sa )res, Pindalabs de Mattos, Bornal.-
dino r'erreira. H. do Espirito aanto, Amorico
Lobo, Lucia de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, André Cavalcante e G. de Carvalho.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Barbalho, João Pedro e Manoel Mur-
tinho.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTJS

Habeas-corpus

N. 1.417—Minas Geraes-Relator,o Sr. B.
de Pereira Franco; paciente, Ernesto de
Paula Herculano.—Foi negada a ordem de
habecs-corpus, contra o voto do Sr. Macedo
Soares.

Appellaceto crime
N. 75—S. Paulo—Relator, o Sr. H. do

Espirito Santo ; revisores, Os Srs. Amaria)
Lobo- e Lucio de Mendonça; appellante, o
procurador da Republica de S. Paulo ; appel-
lado, João slatuto.—Foi reformada a sentença
appell da para ser o appellado coo terrina:10
no grito médio do art. 241 do Co ligo Penal,
combinado com os arts. 13 e 63 do mesmo
codigo, unanimemente.

Agravo de peliça)
N. 367 — Capital Federal — Relator, o

Sr. Andr') Cavalcinte azgravantes, Saraiva
Gracia & Comp. ; aggrava las, A Comp inhia
de Naveg iça° S. Juão da BooTzt e campo,.
Deu a. provimento ao aggravo para mandar
Tie o juiz aquó receba os embargos com con-
doa:mação, o nitra os votos dos Srs. G. de Car-
valho, Malelo Soares.

App, llaclo civel
N. 507—Rio Gr.tode do Sul — Relator, o

Sr. Macedo Soares; revi gores, os Srs. Finda-
hiba de Mattos e Bernardino Ferreira ; ap-
pedante, a Famnda Federal ; appollado, o co-
ronel David José Martins.—Foi reformada a
aontanças julgando se irnproce lento a acção e
absolvendo-se a Fazenda Nacional do pedido,
contra os votos dos Srs. Lucio de Mendonça e
Piza e Almeida. Não votou o Sr. B. de Pe-
reira Franco por não se achar presente.

Renisdo crime
N. 418—Pará— Relstor. o Sr. Bern ardia°

Forreira ; revisores, os Srs. H. do Espirito
Santo e Amorico Lob) ; peticionaria o bacha-
rel João Nery da Costa., juiz suladituto do 2"
distrieto da comarca d Cintra.-- Soma nda-se
conhecimento do recurso de revisão, posto
que irregularmente prooess ido, foi retannada
a sentença para absolver-se o petiaionario da
acari-In/10 que lhe foi intentada, contra o
voto do Sr. Pindahiba de Mattos.

•n•n '07

DisTRIBUIÇõEs

Appellações eiveis
N. 631 — Capital Federal — Appellante,

Dr. Athanagildo Barata Ribeiro ; appellada,
a União Federal.—Ao Sr.ministro elonçalves
de Carvalho.

N. a32 — Rio Grande do Sul —Appellanfe.
Joaquim da Blva Tavares ; app-Dada, a
U. Ião Federia—Ao Sr. ministro B. do Po-
relva Franco.

N, 633 — Capital Fedaral — Appellanta,
Companhia Nacional Navegação Costeira
appellados, Souza Filho dc Comp.—Ao Sr.
ministro Piza e Almeida.

Setembro — 1900 3948

N. 634 — rapital Federal — Appellantes
a União Fe leral ; appellacios Xarl Vaiais &
comp., Augusto Lruba & Comp. e outros.—
Ao Sr. ministro Macedo Soares.

Revisdo crime
N. 520—Minas Geraes —Peticionado, Ma-

noel Guilherme. — Ao Sr. ministro Sornar-
dino Ferreira.

N. 521 — Ouro Preto —Peticionaria Pim
Antonio de Almeida.— Ao Sr. ministro H.
do Espirito Santo.

N. 522 — Capital Foleral — Peticionado,
rapado Gomes de Oliveira, ex-tenente da
Brigada Policial dast' Capital.— Ao Sr. mi-
nistro Amorico Lobo.

N. 523—Ouro Preto — Peticionaria Paulo
Ser 3riano Casique.—Ao Si-. ministro Luci°
de Mendonça.

--
PASSAGEM

Recurso extraordinario
N. 205 — Ao Sr. Piza e Almeida.
Levantou-se a sessão (is 2 1/4 horas da

tarde. — O secretario, João Pedreira do
Coutto Ferraz.

REDACÇÃO
Estado do Amazonas

Eelatorio apresentado ao Governo dos Es-
tados Unidos da America pelo vice-consul
o Sr. Templo sobre o Estado do Ama-
zonas

O E ,tado do Amazonas, que pela area que
°aduria é o maior dos Estados Unidos do
Brazil, fica situei° entro os 74' e os 54" de
longitude O e os 4° de latitude N. e os 10°
de latitude S., sendo a sua suporticie total
de umas 600 Inibas qualradas.

Limitam-no ao norte a Goyana instem e
Venezuela ; a oeste a rolurnbia, e Pera e a
Balivia; ao sul o Estado de Matto-Clrosso ; e
a leste o Estado do Pará.

Em as fronteiras do norte o de oeste ex-
istem serras e planaltos, porám a maior
parta do Estao consiste ora vastas planices,
baixas e cobertas de ~tas que cortam 00)
innumeros tributarias do Amazonas.

Esses rios nascem nos Andes e convergem
para a arteria wincipal, o Amazonas, que
nesse Estado traz o nome do Solimdes. Cor-
rendo por terras planas, o seu curso é em
geral extremamente sinuoso e a r•ua cor-
rente vag.rosa. Pelo contrario, o grande rio
tem camparativarnente uni curso direito e
urna corrente veloz, isto é, de unbs quatro
milhas por hora. O Solimõos no seu curo
oeste a lesto divide o Estado em duas partes
ma s ou menos igu me e constituo uma ira-
partantissirn via de cominunicaçãa para o
ennineroio entrei) Para, as foz do Ama-
zonas, alantios, a capital do Estado do Ama-
zonas, e lquitos no Pedi, sendo navegavel
até esta ultima cidade em todas as ópocas do
anno para iravas cujo caiado não exceda 12
pés. As distancias que sap.)rain alanaos de
outros pontos sobre o Amazonas e seus tris
butarios estf1,,) Indicadas nos mappas an-
nexos na. 1 e 3.

E' digno do tinta que a maioria doa grandes
tributados do Solinials, o Javary, que separa
o Br ali do Para, o Jatally, o Juruis, o Purds
e o Madeira correm do sul para o norte, em-
quanto um só grande tributado, o rio Ne-
gro, e dons monores,o Japurá, e o Içá, ou Pu-
tumayo, despajarnse, no grande rio, vindos
do norte. Ainda que se não encontrem ser-
ras até chegar as extremas fronteiras de nor-
te e oeste do Estado, oomtudo, cm geral, a
pi rte q ti MA mb morte do Soli becaé muito
mais alt i e inoti s is pt .. treinsa (1) (pio a situa-
da ao sul. Um tributa rio do rio Negro, o
r; o Branco na parte maiS alta do seu curso,
banha grandos piorados cobertas de pasta-
gana, chamadas ahi «Campos Gemas», onde
Vive numeroso gado. Eis, a razão pela qual
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Processos de concessão:
De monte-pio civil:
A D. Carolina Torres de Paria, viuva do

amanuense da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Industrie, Viação e Obras Publicas
Alfredo Ribeiro de Faria, na importancia
annual de 550$, e a seus filhos Maria Caro-
lina, Joaquim, Henrique, Carlos e Gabriella,
na de 110$ a cad c um ;

A D. Julieta Adelaide da Fonseca Silva,
D. Maria Paula da Fonseca Silva, D. Ade!.
gisa Amanda da Fonseca Silva, D. Edith
Adelaide da Fonseca Silva e D. Adelaide Do-
fores da Fonseca Silva, filhas do rInado in-
apector da extracta Thesouraria de Fazenda
do Estarie do Espirito Santo Francisco Ma-
noel da Fonseca Silva, na importancia an-
nual de 300$ a cada urna.

De meio soldo:
A D. Ler:infida Barcellos dos Santos For-

nandu, viuva do tenente do exercito Aipi-
!Oen° dos Santos Fernandes, na importancia
mensal de 64$400.- O tribunal, attendendo
ts que foram observadas nos processos as
d nosições em vigor, julgou legal a con-
ces le das pensões de que se trata, e auto-
rima o registro da despesa, na fórma dos
pareceres.

Ministerio da Marinha - Aviso n. 1.297,
de 28 do mez proximo findo, pedindo a
concessão do credito de 3:526$ á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Niatto Grosso, por conta da sub con-
signação-fardamento para as praças, etc.-
da verba 9- Corpo de Marinheiros Na-
cionaes -, para attender ao pagamente de
fardamento fornecido á Escola de Aprend.7eg
Marinheiros do mesmo Estado.- O tribunal
fez registrar a distribuição desse Credito

Ministerio da Guerra - Aviso n. 535, de
27 de agosto ultimo, concernente ao pa ga-
mento de contas no total de 13:219$782,
proveniente de fornecimentos feitos ao mi-
uisterio.- O tribunal ordenou o registro
da despeza, excluida a quantia de 200$. em
que importa uma conta de João da Silva
Alves, visto mencionar a mesma conta ar-
tigos fornecidos no valor de mais 80$000.

- Relatados pelo Sr. Dr. Francisco Fer-
reira da silva Machado:

Ministerto da In tustria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.729, de 3 de agosto proximo findo,
requisitando o pagamento no Thesouro Fe-
deral, de diversas e ntas na importancia de
589$4CO 3 proveniente de transporte de pes-
soal da Repartição Geral dos Telegraphos, de
janeiro a maio deste anno, correndo a des-
peza pela consignação -Transeorte de pes-
soal-, Titulo - Linbas- da 1" Divisão da
verba 7';

N. 1.999, de 28, referente á ooncessão
Delegacia Piscai do referido Th. souro no
Estado de Goyaz, do credito de 504, para
despozaa com a arrecadação e conservação
do material etc., da consignação - Serviçu
suspensos-da verba 21 8 (Eventuness.

O tribunal determinou que se registre o
pagamento da importancia de 589$180, feita
a devida annullação no credite concedido ao
Thesouro Federal pelo aviso de 26 de janeiro
deste armo, bem assim a dist r ibuição do
credito de 500$ équella Dalegacia Fiscal.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
-Avisos:

N. 1.812, de 14 de agosto ultimo, solici-
tando que, p e la verba 30 . , seja indemnizado
o agente do Instituto dos Surdos Mudos, da
quantia do 3:281$540, em que importam as
despezas do prompto pagamento feitas pelo
dito agente noa.. trimestre do corrente anno,
e de que tratam os documentos amieiros ao
citado aviso.-0 tribunal deixou de effectuar
o registro da despeza, por terem sido inde-
vidamente classifi ...artaa nas sub-consignações
-Objactos de expediente, etc.-e-conser-
vação do predio-, da verba 30. , as quantias
de 20$, 25$, 10$, 40$e 8u$, em que importam
as coutas de Manoel Joaquim Dias, Lertãe,
Amorim & Comp., Albano Marques d Silva
e Domingos Joaquim da Silva (documentos
na. 4, 5, 8, 9 e 10);

N. 1.883, de 24, com a cópia do contracto
celebrado entre o director do Museu Nacional
e o Dr. Ernesto Hemmendore para exercer
este, interinamente, o togar de assistente da
secção di boeinice ao mesmo museu. - O
tribunal mandou remetter o processo á Re-
cebedoria desta Capital, para verificar si está
devidamente asilado o . termo do contracto,
cuja cópia, annexa ara temo prceesso, de-
clara terem sido as assignaturas lançadas
sobre urna estampilha de tresentos réis;

N. 1.889, de 25, pedindo que, no Theseuro
Federal, a oontar de 18 do mesmo mia ate
12 de fevereiro vindouro, seja pago ae Dr:
Sylvio Munia de Souza e vencimento Integral
do legar de preparader da cadeira de hiato
logia da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
nte" visto estar substituindo interinamente
o effeetivo Dr. Ernani Carlos de Munes
Pinto, que se acha no goso de licença, levan-
do-se o excesso da despeza na importancia de
I 178$038, á verba 38' - Eventuaetr. - O
tribunal deixou de ordenar o respectivo re-
gistro, por domprehender a despesa uma
parte referente ao exercicio de 1901;

N. 1.890, da m'smt data, rernetteudo a
cópia do termo de transferencia á riram Go-
mes & Pulo, do contracto effectualo pelo
corpo de bombeiros coma de Moraes& Corna.,
para o fornecimento de ferragens, tintas, etc.
ao dito carpo, no semestre corrente.-O tri-
bunal mandou fazer a de a ida annotação no
registro .1e mencionado contracto ;

N. 1.935, de 31, enviando a cópia do con
tracto te to pelo Dr. chefe de Policia do Dis-
trict° Federal com D. Adelaide Corrêa Braga,
representada por Mu procura ler, para o
alueuel do prol', occupado peta 15 estação
policial n abuna. -O tribunal resolveu que
:rd registrado o dito contracto.

Fui julgada comprovada a appticaeão da
quantia de 1:000$, feita pelo porteiro da Se-
cretaria de Estado do Ministerio da Ineustria,
Viação e Obras Publicas, com despem miu-
das e de prompto pagamento noa meeis de
junho a agosto do corrente anno, eer
quaes recebeu o adeantamento de itest . l . ee
porta moia.

-ordens de pagamento, sobre as luaes pro-
feriu despacho de registro, em 6 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal.

Miniaterio da ludustria, Viação e Obras
Publiets-Avisos

N. 1.983, de 28 de agosto, pagamento de
2:870$ a diversos, de fornecimenios á Dire-
ctoria Ger L1 dos Correios, no mez de julho
ultimo

N. 1.985, da mesrnadata, idem de 1:312$ a
Luiz Macedo, idem, idem, no mez de julho
do corrente anno ;

N. 1.984, da mesma data, diens de 6:554 a
diversos, idem, idem, nos luzes de julno e
agosto ultimes

N. 1.981, da mesma data, idem de 132$ a
Pacheco, Silva & Comp., ideai, idem, no soez
de julho ult mo ;

N. 1.980, da mesma data, idem de 167$900
a diversos, idem, idem, no mesmo mez •

N. 1.982, da mesma data, idem de 24000
a João Ominarem idem, idem, no mesmo
mez

N. 2.011, de 30 de agosto, idem, de 4:5n0$ á
Companhia Lloyd Brazileiro, de subvenção
pela viagem na linhir do Sul pelo paquete
Satellite, no mez de junho ultimo

N. 2.012, da mesma data, idem de 4:500$ á
mesma, idem, idem, pelo paquete Rio Pardo,
no mez de junho ultimo

N. 2013,  da mesma data, idem de 4:500$ á
inesm e idem, idem, pelo paquete Aymoré,
nu mel dejulho ultimo

N. 2.014, da mesma data, idem de 4:500$ á
mesma, idem, idem, pelo paquete Rio Pardo,
no mez de path., ultimo

N. 2.015,da mesma &ta, idem de 12:150$ á
inesala, pela viagem na linha do Norte pelo
paquete Maranhao, nu teez de junho ul-
timo.

N. 2.018, da mesma data, idem de 9:000$
á mesma, pela viagem na linha intermediaria
pelo paquete Santos, no soez de junho til-
Limo)

N. 2 010, da mesma data, idem do 12:150$
á mesma, pela viacem nt linha do Norte pelo
paquete Pernambuco, no soez de maio ul-
timo;

N. 2.009, da mesma data, idem de 12:150$
á mesma, idem idem pelo paquete S. Sai-
oador, no mez de maio ultimo ;

N. 2.022, da mesma data, idem de 5:030$
á Estrada de Ferro Central do Brazil, de
fornecimentos á Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores, nos mezes de janeiro,
março, abril e maio do corrente armo.

-Mi o isterio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 1.948, de 3 do corrente, pagamento de
250$, da folha dos salarios dos serventes do
Tribunal do Jury, no soez de agosto ul-
timo;

N. 1.937, de 1 do corrente, Idem de 1:300$,
da folha, relativa ao mez de agosto ultimo,
doe auxilies concedidos aos preteree para
aluguel das salas destinadas ás respectivas
andiencias ;

N. 1.938, da mesma data, idem de 60$, do
ealario do servente do Supremo Tribunal
Federal, no mez de agosto ultimo ;

N. 1.946, de 3 do corrente, Piem de
1:137$10, dos salarios dos serventes da
lsoola Polytechnica, no soez de agosto ul-
timo;

N. 1 918, de 30 de agosto, idem de 500$ ao
bacharel Auto Barbosa Fortes, nomeado juiz
da preteria, para deliram de primeiro
estabelecimento;

N. 1.930, de 31 de agosto, idem de 88$100
á Imprensa Nacional, da publicação de editaes
da Carta de Appellação do District° Federal,
durante o 20 trimestre do corrente anno;

N. 1.950, de 3 do corrente. idem de 375$,
da folha relativa ao mez de agosto ultimo, do
aluguel da ca-a a que tem direito o director
e o alneetir te iras eol-nias de Alienados na
Ilha de ie .. irn ter;

e. 1..	 de i do corrente, idem de 100$,
ea aluguel da casa do porteiro da

-uliade de Medicina do Rio de Janeiro, re-
lativa ao niez de agosto ultimo:

N. 1.921, de 30 de agfisto, idem de 604700
á Imprensa Nacional, de publicações e tra-
balhos para a Repartição da Policia e Casa
de Detenção, nos meles de abril a junho ul-
times.

-Ministerio da Fazenda-Exercidos findos :
Raquerimeuto de Fonseas •& Comp . . Paga

-mento de 8:940700. de fornecimentos 8, immi-
granfes esta beleci .los à rna rgem do Rio Iguasse.

- Ministerio da Guerra:
Avisos :
N. 534. de 27 de acosto, pagamento de

4:342$526 ao Hospcio Nacional de Alienados,
do tratamento de oniciaes o praças do exer-
cito, durante o trimestre de abril a junho
ultimo;

N. 538, de 29 de agosto, blem de 6:128$500
a diversos, de fornecimentos a varias repar-
tições deste ministerio, no corrente exer-
cicio.

Correto - Esta repartição expedirá
amanhã malas pelos seguintes piquetes

Pelo Cera de Genoot, para Teneriffe, Las
Palmas, Genova e Napoles, recebendo im-
pressos ate ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11,
obieetos para registrar ate ás 9.

Pelo Harace, para o Lazareto e Santos, reco-
b indo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até és 10.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis, das
8 horas da manhã as 5 da tarde, até
a vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboi, exceptuando os da Com-
panhia Messageries Maritimea, e entrega nos
nue ..mos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.
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Casa de Denteação - Mappa do movimento das pris3es durante o mez de
agosto de 1900.
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O

Por concluo do pena. 5 1 7Sahiram :	 Por ohito. 	 1 1
Ficaram em prisão 	 5 11 48 30 7 18 4 16 12 159

Observações

Dons são do sexo feminino.
Os que entraram foram recebidos da Casa de Detenção, sendo": em estado anemico

5; anemico, apresentando phenomenos de tuberculose pulmonar incipiente 1 , anemioo,
declarando soffrer de rheumatismo 2; e 1 sem nada de anormal.

Setembro	 1900

Obituarlo - gepaltaram-se no dia 4
do corrente 25 pessoas fallecidas de

Accesso pernicioso 	 	 1
Variola 	 	 1
Outras causas 	 	 23

2

Nacionaes 	 	 	 	 22
Estrangeiros 	 	 3

25

Do sexo masculino 	 	 11
Do sexo feminino 	 	 	 14

25

Maiores do 12 annos 	 	 17
Menores de 12 annoi 	 	 8

GEME

23

Indigentes. 	 	 1

11
MOVIMENTO

Directoria, de Meteorologia do Nlinisiterio da Marinha-Repartida da Carta Maritima-- Resumo meteoro.
logico da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 8 de setembro de 1900 (sun tdo) :

notas BARobrapRo A 0) TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO Do
VAPOR

RUMIDADF
R E L • T I V A

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA.
ATMOSPH/CRA

&SPE= DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

nym
•	 0 mim oio

3a. 757.31 20.1 16.48 94.0 NE - - -
6a. 757.21 19.9 16.60 90.0 NE Incerto .. 10
Os. 756.85 20.4 16.46 Ç2.6 E8F Idem .. 10

1/2d. 765.43 21.5 17.33 91.0 WNW Encoberto .. 10
3p. 753.18 21.0 16.78 91.0 W Idem .. 10
6 p. 754.14 22.5 15.01 74.0 WNW Idem .. 10
9 p. 753.86 22.2 14.87 74.6 WSW Idem .. 10

12 n. 754.23 22.5	 - 14.20 7.0 W NW - - -

-	 - - -

Temperatura maxima exposta 	 	 23°,6
> >	 á sombra 	 	 22%6
» minima 	 	 19.,6

Evaporação em 24 horas á sombra
	 impo.3

Chuva em 24 horas 	
	

2m/m,40
Duração do brilho :,olar 	

	
Oh.00

Observo ções

Cahiu alguma chuva durante a noite. De 6 h. a. ás 7 II. 95 a. chuviscou. Entre 3 h. p. o 4 li. p. cahiram chuviscos a intervatIos.

Observações feitas el Oh. m. de Cru, (9 h. 07 m. a. ( lesta Capital) em:

4
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P. ) 1 11:¥3 DECISERVAÇÃO ssTkno DO Co MrriEizos
ESTADO AMOS*

PHEr.100
/192RA

/OUÇA

8. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	

-1	 Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
áracajú 	
Bahia. 	
Viotoria 	
Banto. 	
Paranaguá 	
Florianopolis . 	 ....
Rio Grande 	

I
.. ..... Meio encoberto

Limpo
Limpo
Meio encoberto

-
(pisai limpo
Quasi limpo
Limpo
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10 h. 757 0 20.2 16.3 92 1.0 MT 1.0 . N.
1	 h. t 	 754.8 21.4 18.5 87 4.2 N. NV 0.9 KN.
4	 t 	 753.6 22.0 15.1 '77 9.2 N. NV 1.0 KN. N
7	 Li.	 t 	 753.5 22.3 15.0 75 2.1 N. Mr 1.0 CK. KN.

10 h.	 ir 	 154.0 22.7 13,9 63 3.1 W. N. Mr 0.8 CK. KN.

Módlog 	 755.64 21.10 15.59 84.1 1.8 1.0

o

Extremos da temperatura : Maximo 4 h. tarda, 24 0 .1 ; milimo 7 h. manhã, 180.9.
Evaporação em 24 horas I r0/°,0.
Chuva cahida: ás 7h. da man . ã, 1 0/m,94 ; ás 7 h. da noite, 0/%41. Total em 21 horas, 2,0/0,,43.

allantai Caem da ildlnerleortiln-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da
ldisoricorclia, dos hospiclos de NOSSA Se-
nhora da Sande, de S. Jo.lo Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa

Senhora das Dores, em Cascadure, foi, no
dia 3 do corrente, o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
gahlram 	
Falleceram 	
Exist,m 	

O movimento da mala do bane(' e
tortos publico/.	 no rnevnc	 5-o;
%brami . pa ra (,), qua oa o av, p.rarn 632 re,...itse

Fizeram- se 47 extracções do deules.

EDITAES E AVISOS

Faculdade do Medicina o do
r'llatranacift da Itatiaia

De ordem do Sr. director faz-so publico
que fica aberta nesta s icretaria, da 10 do
agosto a 9 de novembro vindoura, a in-
seri ção p ira o canciirslan togar de assistente
da cadeira de clinica pediatri-a, a qual se
encerrará. as 2 horas da tarde desto ultimo
dia. No acto da iwcripção cmi.1 candidato apre-
senCirâ á directoria de,ta faculdade faia cor-
rida no togar de sou dainicilio, diploma do dou-
tor em medicine, por qualquer das faculdades
di Repliblica, ou publica tórma do mesmo e
outro quae,quer titulos scientiticos ou pii-
tilicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade da Moa cin o do
Pharmacia da. Bailia, 10 de rignto de 19 , 10. -
O soerstario, .1/c;iandro dos Reis Meireiles,

Junta Coatimoreiall
SE?zSÃO i (1 DE AGOSTO DE 1000

Presilente, Scuza Ribeiro-Secretario,Cesar
Obreira

Presentes o presidenta Souza Ribeiro, os
deputados Torres,Guimarães, coronel Goulart,
Iguassú e Borges e o secretario Cosar d, Oli-
veira, falttn lo com participação o deputado
Cabral. abriu-se a sessao.

Foi lida e approvada a acta da ses,ão ante-
ce lente.

Expoliento
Olhei° do 4 do corrente, do presidente in-

tarino da Junta di s Corretores. reinettendo o
iolotini das cotaoos iLos principaes generoa
do mercado, na ultima semana.-Mandou-se
archiva r.

Officio, datado do hoje, do mesmo presi-
dente. comum nicando ter o corutor Luiz
campos retui:ici.i3o o rosto da licença. que lhe
f .ra con,,edala para. trat. tr do u tsi lide, e
reasstunindo o ex •rcieto do cargo do presi-
dente dreetivo.-lateirtals..



mento dos seus distractos sociaes.— Dere-

De Ga-par de Araujo Bastos, José Borges
Co srea, José Gomos da Fonseca. Bastos &
Dias, Julio Saboia & Comp., Souz & Eon-
soca o Coelho & Barroso, para o regi stro do
siais firmas commerciaes.— Dereri.lo3.

De Lop & comp., para ideado° registro.
_maiifique,, a tirai ' , na conformidade do
art. 6- do deceato n. 916, do 21 da outubro
de 1890, para d stingui I a de outra ideitici.
registrada eia 29 do novata iro de 1894, sob
ti. 3.198.

De Peixoto, Vianna & Camp a para identico
registro. — Rossularizem a declarado por
otnittir o nome dos dons socios co ri direito
ao uso da urina, menos em patleis de crodita,
conforme a clausula 4 a do contracto social.

Do Almeida & Firbedo, outeora estabe-
leoidos á rua do Boulevard n. 9 ( Villa
Isabel), e actu ilm nte na rua S. Francisco
Xavier n. 68, para fazer-se a respectiva an-
ta t ção no registro de sua fitas' s. — De-
ferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Podara!, 5 da seasuibro de 19110.— Esta con-
forme. O offIcialon dar, Honorio de Campos.

sEs sÃo Em 9 nE AGOSTO DE 1900

Prebidente, Sousa Rdaeiro— Sec,.elario, Cesar
de Oliveira

Presentos o presidente Souza Ribeiro, os
deput idos Torres Guimarães, coronel Gou-
lart, Cabral, liai issii e Borges e o secretario
C ..sar de Oliveira, a laitase a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente:
ifiloios de 19 do maz findo o 2 do corrente,

do juiz da Camara Comercial Dr. Raia
Gabsglia, communaando a abertura da tal
lenda dos commorciantes Bernardino Car-
neiro B irbssa e José da Costa Quintas,
a tuella estabelecido á rua Viscondessa de
Pi sassinunga n. 2 o e s te á rua Dr. Pedro
Itudrig,uos ti. 17. — Mandou-se prscodor DOi
termos do art. 13 do decreto n. 917, da 24 de
outubro ite 1890.

fil ao do do cornado, do juiz . 1a Camara
Cominercial Dr. Coisa Guimarles carnmuni-
cando a robabilitação do cominerciante ,Ir-
thur Pinto da Costa Aguisr estabolecido á
rua riarão do lia p .gipu o. 103 — Ntandoii — a
annotar a rehabilitação para os devidos effei-
tos.

Requorimentos
De D uninoos Lauranço Lacombe, para ser

nomeai° carrator inercialorias.—Doferido,
gastando dança do 5:000S eia apolices na
divida pliblic • ou um dinaairo

De alho Cosar Pegado, para sor nomeado
avalia mi com marcial de prellios urbanos e
predios rusticns.—Deferido.

Do Antonio Teixeira s'ardoso, para ser im-
posta ao ogente da leilões Stinoel Luiz C • r-
data) riumalisaes a pona de suspan-ão, me-
diante o r sp-ctivo procosso. por aiici ter
p ' go ao supplieanto, a pretexto do ser seu
cr idar, o prod ieto da um Iodas) de pias ef
fectuado em 12 d junho ultimo, não obstante
anUiluciar Ile diariaman te peles j 'rua a; que
paga as sua: coutas ora 2-1 horas. —Não pó ie
e t junta coo tia ,er ila piei xii to supplicante
por competir á autoridade ju liciaria a iinpo-
sição do pena 'aos isentes de leilões nos casos
do demora o 'alta . te pisrainento, a vista dos
arts. l, a. 2 e 2'1, 2a perto do decreto n. 858,
de 10 clis novembro de 1851.

De Serapiii!ii Ferreira Lopes, para o r
( si stro d . e marca d ,stiraida a! velas de cera de
buo.	 — Deferido.

De Sciirodar & Comp.. successores
a.rtsl Vicente Porto, para o dep isito da

ia arca da sou prepara lo Ciseavel ina », re-
gi suada n i Junt i Commercial do Porto
A leg! .a. —Diferido.

s Slanozes, isaribaira & Comp , Caetano
A [Atines Perimistes & talhos, SHigo & Eiras,
S atnpaiu, Silva SC Comp., Trindade & Silva,

Bittencourt & Donjean, Cunha & Gonçalves,
e E. Silva & Campos para o archivamento dos
seus contractos si chios —Deferidos.

Do Juste Cathiard & Coinp., anteriormente
Alaphilippe, Cathia.rd & Comp., para arehi-
vamonto da alteração do seu contracto social
pela rotinula do socio Emiti° Alaphilippe.—
Deferido.

De A. Campos & Comp., Martins & Valioso
o Pimenta! & Chaves, para o archivarnento
dos seus distractos sociaes.—Deferidos.

De ntanio C nde de Carvalho, socio so-
brevivonto da firma Conde Si Garcia, para
dar-se baixa no contracto social da dita firma
dissolvida o liquidada judicialmente pelo fal-
leciinento do socio José lgnacio Garcia.—De-
fendi.

De Joaquim Rodrigues da Silva, Rocha &
Mendes, Fonseca & Abreu, Morgado & Comp.
e José Emite de Britto & Comp., para o re-
gistro do suas firmas commerciaes —Defe-
ridas.

D s Figueiredo & Silva, para o registro
complementar de sua firma na parte referente
ao socio Joaquim Pedro Doiningues da Silva.
—Deferido

De Albino Cardoso Gomes & Comp., para
ser transferido aos supplicantes o cCopisslora
em tiran a° da firma antecessora e identica.
—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial de capital
Federal, 5 de Setembro do 1900 —Esta con-
to. me. O oficial-maior, ifinorio de Cana-
»OS.

SESSÃO EM 13 DE AGOSTO DE 1900

Presidente, Sousa Ribeiro—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, Guimarães, coronel Gou-
lart, Coaxai, Iguassú, Borgos e o secretario
C,esdr de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente
Officio de 8 do corrente, do prasidente da

Jir ida dos Corretores, rem atendo, para ter o
conveniento destino, a represent içã.o diri-
gida pela mesma junta ao Ministerio da Fa-
zenda contra o substitutivo da Commissão
da Orçamento da Carnora dos Deputados ao
projecto n. 6 A. que sujeita ao pagamento do
seno proporcional, á vista da generalidade
dos seus termos, os contractos effectuadOS
pelos corretores.—Mandou-se transmittir ao
Ministerio da Faz s_nda a dita representação,
informando que parecem procedentes os seus
fundaineut s para o fim de serem isentas da-
quelle imposto as cópias, que os corretores
são obrigados a dar S.a partes contrahentes,
'los assentos das transacções por alies effe-
atuadas, na conformidade do art. 58 do Co
diga Co iimorcial.

Oficio data lo do hoje, do secretario da
mesma junta, roinettondo o balatim das co-
taçõ ss dos principaes puros do mercado, na
ultima s-rnau.t —iitandou-se areldvar.

ItiJ ijeirj jiel aos:
Da Antonio Gonçalves do Carvalho, para o

registro da iit:Lre1 destinada ao calçado do sua
fabricsção.—Deferido.

Do H. E Corrêt do Lago, para o deposito
da marca dosseus productos pharmaceutiaos,
registrada nesta ianta.—Der-rido.

De Cosito Irmãos, para o deposito da marca
lo vinilo de sua importima.o, registrada na
Junta Commercial do S. Paulo —Deferido.

De Leon Azavey, para o deposito da marca
das suas taitas de escrever,registrada na dita
junta.—De ferido.

De Tico Martins Ferreira, para o deposito
da marca dos seus cigarros aCometa», regis-
trada na dita junta.—Deferido.

Do mesmo, para o deposito da marca dos
seus cigarros <Premiados>, registrada na dita
junta.—Deterido.

De Lopes & Faral. para o deposito das mar-
eis tua seus prolucto aAnti echymasis Va-
ral» e 4 sgua de Melissaa,registradas na Junta
Commercial de Porto Alegre.—Deterido.

DIARIO OFIrIel AL
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Officio da mesma data, do secretario da
dita junta, corretor João Severino da Silva,
communicando haver reassainido o exeroicio
do seu ca.rao, e o corretor George E. Cose o
de adjunto.— Inteirada.

Requerimentos
De Antonio dos Santbs Almeida, soei° soli-

dario da firma Alves Santos & Comp., para
ser admittido á matricula de cominerciante.
—Deferido.

De M ' Uns & Nazireth, para dar-se b dia
no torrno (alie : ISSiinara:11 (III tleis de osit Ma
como adininistiadm es do taci...baio Msttos, á
ru t da Saude n. 130, por t rem suidoc ido o
respectivo predio a Empraza. Industrial Bra-
zile isca —Deferido.

De John Doyle. para o registro da marca
dos seus phosphuros de segurança aGuaranya.
—Deferido.

De Lopes, Sá & Comp., para o registro da
marca dos seus phosphoras de segurança,
(Auroraa.--fieferido.

De EL E. Corrêa do Lago, para o registro
da marca dos seus productos ph irmaceu-
ticos.—Deforido.

De William O. Barclay e Reg : nald G. Bar-
clay, estabotecidos em New York, Estados
Unidos da America do Norte, para o regis-
tro de cinco marcas destinadas aos seus pro-
ductsSs medicinaes.— Deferido.

Da Erasnaic eompq ny Linaded, estabelefida
cm Warrington, Inglaterra, para annotar-si
no registro respectivo, sob n. 853, a transfe-
rencia feita á supplicante por Joseph Cros-
field & Sons,Limited, da sua marta do perfu-
marias e outros productos.—Doferido.

De Manoel Ferreira da Silva, pra o de-
posito de sua marca de cimento, registra la
na Junta Commercial de S. Paulo.— Defe-
rido.

Da Companhia Viação Fliirninense,para ser
archivada a escriptura de sua constituição.
— Deferido.

Da Socied I de Anonyrna de Seguros Ter-
rastros e Maritimos Lloyd Americano, para
o archivamonto do identica escriptura.— De-
ferido.

Da Sociedade Anonyina Suuerie do cupiot,
para serem ;trotil vados os seus eNtatutos rom
a carta do autorização do Govarno, asara
ptura de compra do engenho do assucar
Cupim e certidão do pagarnento do salto do
capitssl. — Diferido.

Da Empraza Industrial Brazileira. para ser
nrchivada a acta da assorublaa geral da 23
de junho ultimo, que alterou alguas artigos
dos seus estatutos.— Defarido.

Do Dav. & Co ripa para o archivainentoda
seu contracto de sociedado eia nome cone-
ctivo. —Deferido, não podendmporern,os sup-
plicantes inscraver no registro a sua draw
commercial, sem que a rogularizoin, por
conter a abriviatura Dav. do nome David, de
um dos socios solidados, não permitaida pelo
art. 3°, § P do decreto ii. 916,de 24 de outu-
bro de 1890.

De Caspas, Corréa & Comp.,Lima & irmão
Gonçalves & Vieira, A. Bruno & Comp., Al-
vares & Comp., Castro & Moreira, Paira°
Vianna & Comp. e M igado & Comp., para o
archivainento dos seus contractos soe aos.—
Dere, idos.

De Macalo & Coutintio, para o archiva-
mento ila proragsção do praz,' do seu con-
tracto social .—Do carolo .

De P. C !rimara s & Comp., para o archi va-
mento da declarai:ao additiva ao seu con-
traem social.— Dotarido.

De II. Matsinger & Comp., par t o archiva-
ment o da alteração do seu contracto II
pela retirada do soco José Antonio Machado.
— Deferido.

De Vieira Rnballn & Comp., para o archi-
yarnento da altaração di s ti contracto s saal
pela retirada do sacio Dia el Teixeira.— Do
ferido.

De Fonsoca & Silva, Noite, C aréa &
Comp., Laia . & Viaano, cada° Se Cl) Ilp. e
Martins de Pinho & Comp., pata o archiva-
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Da Companhia Mannfactora. de Conservas
Alinlenticias, part ser archivala a acta da
asseinbléa geral de 28 de junho ultimo,
contendo as alterações feitas nos seue estatu-
tos, com um exemplar do Diario Olficial de
10 do corrente, que publicou o decreto
n. 3.719, de 30 de julho proejava findo, ap-
provando as ditas alterações. —Deferido.

Da Companhia Braga, Costa para ser ar-
chivada a acta da assembléa geral de 6 de
junho ultimo, que alterau os arta. 14 e a7
dos seus estatutos.— Deferido.

De Catnaeho & Guinam!, C xrdosn Frazão
& Comp., Barbosa & Azevedo, Macha.lo & Ir-
mão, Villela & Irmão, Carrapatos° & Olivei-
ra e Santos & Comp., p ira o archivamento
dos seus contract . e bociaee. —Deferidos.

De Rocha Bastos & Comp., para o archiva-
mento da alteração do seu contrato social
pelo fallecitnento do socio João Lopes da
Rocha Bastos, passando o socio Antonio José
Lopes a aasignar-ae Antonio Lopes da Rocha
Bastos. — Deferido, devendo os supplicantes
fazer nova inscripção da firma no registro.

De Gonçalves Pereira & Comp., para o ar-
chivamento da alteração do seu contracto
social pela retirad L do socio de industria Ma-
noel Pereira dos Santos.—Deferido.

De Arthur Menezaii ee Comp., M. M. Ro-
drigues & Irmão e Coelho & Ferreira, para o
arohivamento dos seus distractos sociaes.—
Deferidos.

Da Pacheco, Vidal & Comp., Coque, Cor-
rês & Comp., Slinoriet, Lebre & Comp.,
Cunha & Gonçalves, Castro & Moreira Gon-
çalves & Almeida e Juste Cathiard & Comp.,
para o•registro de suas firmas commerciaes.
— Deferidos.

De Azevedo $ilva & Vianna, para identico
registro. —Não pôde ter lagar o registro por
não estar archivad a alteração do contracto
social, quinto á mudança da firma anterior
para a de Azevedo Silva & Vi ama.

De Gianniui & Comp., actualmente estabe-
lecidos á rua da Uruguayana n. 33, para
fazer-se a respectiva annotação no registro
de sua firma.—Deferido.

De Jose de Oliveira Barreira, acta ilmenle
estab,-lecido com fabrica de pregos á rua
Babylonia n. 27, para identica anotação.—
Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de setembro de 1900.—Esta con-
forme. O °Melai-maior, llonorio de Campos.

—
SESS.Zo EM 16 DE AGOSTO DE 1900

Presidente, Sousa Ribeiro — Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Guimarães, coronel Goulart. Ca-
bral. Iguassú e RorgeS e o secret trio Casar
de Oliveira, faltando com participação o
deputado Torres, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Expediente:
Officio de 14 do corrente, do juiz da Ca-

fiara Commercial Dr. Celso Guimarães, com-
municando a reli 4bilitação do commerciante
Jacintho Ferreira Lopes, estabelecido a rua
Moreira Casar n. 92.—Maedou-se annotar a
rehabilitação, para os devidos effeitos.

Requerimentos
Da viuve Wenceslao Guitnarã.es & C. para

o registro da marca Ver L Cruz destinada ao
vinho do Porto do seu commercio — Defe-
rido.

De Lipton Lirnited, estabelecidos em Lon-
dres, para o registro da marca destinada ao
chá de seu commercio—Deferido.

De João Rodrigues da M lata. Joaquim Lo-
pes Bastos, Terra & Santos. Isaac & F. Ehr-
lich, J. C. Prose &Comp., F. Petera alactifol-
ger, Munyon's Homeopanic Home Reid:Indy &
Comp. e da Clemische Fabriek ltothes itreua
Fabrication vou Deeinfeetions urid Comer-
vierungs mitteln G. M. b. H., para o depo-
sito complementar do registro de suas mar-
cas, feito nesta lunta—Deferidos.

De José Francisco Corraa,part o depesito de
sua in troa de herva-matte «Au' ora», regis-
traria na Junta Commercial do Para.na .—De-
ferido.

Da Companhia Viação Ferrea Sapticahy,
para ser archivada a acta da asseinblea geral
de 2 do corrente, que reduziu o seu capital e
fez outras alterações nos estatutos. — Defe-
rido.

Da Companhia Industrial de Seda e R:traia,
para sor arehivada a acta da assranbléa geral
de 17 de julho proximo ti ido, que alterou o
art. 40 rlos seus Gitatiltw, re luzindo o respe-
ctivo capital —Deferido.

De Mandos & Lima, Vaz Salleiro, Amnrim
& Comp., Valente & Santos, Alves Barbosa
& Como., Mello & Irmie, Moreira & Comp.,
Magalhães & Costa e Duarte Amaraute
& Comp., p ira o archivamento dos seus coa-
tractos sociaes.—Deferidos.

De Moura, Dias & Comp., para o archiva-
mento da alteração do seu cantra.to social
pela retirada do socio Joaquim Coelho da
Costa.—Deferido.

De Sanaa & Figueiredo, para o archiva-
ndeate da alteração da clausula 2, do sou
contracto social.—Deferido.

De Quinta, Guirnarrlea & Comp., para o ar-
chvamento do seu distracto social. — De-
ferido.

De Severino Vieira de Figueiredo, Barbosa
& Azevedo e Alves Barbosa & Coam., para o
registro de suas firmas commerciaee.— De-
feridos.	 f

De Jeatinq	 auvin, para dar-se baixa no
registro dee	 "rma por cessação do com-
Merci0.—ee

/Secretaria a	 ta Commercial da Capital
Federal, 5 de s6	 To de 19a0. Está con-
forrne.-0 offlci al , --.or, Honorio de Campos.

Thesouro Federal

Edital de c,oncurrencia para a compra de
talões de bilhetes de loteria e outros paneis
sem utilidade existentes no Theioure Fe-

deral

De ordem do Sr. Ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que até
ás 2 horas da tarde do dia 15 de setembro
proximo vindouro recebem-se nesta directo-
ria propostas, em carta fechada, não só para
a compra ao taIõs de bilhetes de loterias,
existentes no Thesouro Federal, com exclu-
são dos referentes aos ume de 1895 e 1896,
mas tambem de quaasquer outros papeis
sem utilidade para o mesmo thesouro.

Directoria do Expediente do Tbosouro Fe-
deral, 29 de agosto de 1900.— Pedro Tei-
xeira Soares.	 (•

Tribunal do Uontas

CONCURSO PARA UM LOGAR DE 4°
EsCRIPTURARM

De ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inseripção ao concurso
para provimento de um togar de 4" escriptu-
rario.

Na fórma do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2409, de 23 de dezembro

1a96, o concurso versará sobre as seguintes
matarias: grammatica da lingua nacional ;
gramrnatica das linguas franceza e ingleza ;
arittunetica e buas appl 'cações ao com mercio
e ás repartições de fazenda ; algebra, até
equações do 2° grito, e escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento in-
struido de documentos com os quaes provem
boro procedimento e a idade maior do 18 e
menor de 25 aflitos.

Secretaria ilo Tribunal de Contas em 16
de agosto ria 1900.— O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

Tribunal do Contas

Pelo presente edital é intimado o raspem-
silvei Amando Balis trio de Freitas Bic ilha,
ex-pagador da extincta commissão do prolon-
gamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil, para que, no prazo de 30 dias, a
contar da publicação deste, recolha ao cofre
do Thesouro Federal a importancia de
12:584$894, e mais os juros da mura, de al-
cance em que foi condernnado pelo accordão
lavrado em sessão do 24 de maio r io corrente
anu', no ocesso da tornada de suas contas,
referentes ao pariodo era que exerceu aquele)
o rgo.

Terceira Sub-Diracteria. do Tribunal do
Contas, 21 de agosto de 1900. — O ub-dir

,
	e-

ctor, José Maria da Situa Partilho.	 (•

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o Dr. Saa
I ustio Lamotffia Lins, ex-curador de ausentes,
para que no prazo de 30 dias, a contar da
publicação deste, allegne o que for a bem do
seu direito sobre o alcance domonstrado no
processo de suas contas, relativas aos actoe
praticados na segunda pretoria, e constitua
procurador na sede deste tribunal ou declare
o seu domicilio para o fim de ser natio noti-
ficado das decisões que forem proferidas,
sob pena de ser considerado revel ; tudo de
conformidade com os arts. 196, 197 e 198 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Terceira- Sub-Directoria do Tribunal de Cou-
tas, 23 de agosto de 1900.-0 sub-director,
Icisd Maria da Silva Portillio.	 (.

Directoria das Hendaia
Publicas

Venda de doas lotes de terrenos COM casas de
moradia em cuia um, situados no Curato de
Seta Cruz, entre as ruas Gra Par .4 c dos
Dambris,com frente á rua Padre Daiwescr

Por esta directoria se declara que. em vir-
tu te do despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 9 do corrente mez, se acha abart L a con-
currencia publica para a venda dos dous
lotes do terrenos supramencionados, tendo o
primeiro lote, cuja casa se acha em mão
estado e faz esquina carn as duas uterina
ruas, do frente á primeira 21 metros e de
fundos p la rua dos Bambas medindo
de largura no fundo 24 s ,5 e pelo la lo interno
67e,8 em linha qu-rbra ia do 19°3 ,1, de quintal
murado e mais 48°1 ,7 de terreno, porlazendo
uma área de 1.627 metros quadrados, ava-
liado em 3:000$ para base da concurrencia
publica.

O segundo lote, fazendo esquina cem as
ruas Grão Para e Padre Damas°, mede de
frente a esta 38 metros o á t uella 71°2 ,8, que
é a distancia da frente ao fundo, por um
murode pedra, de largura no fundo 25 metros
e pelo lado interno commum com o primeiro
lote os mesmos 67 e ,8 em linha quebrada,
tendo quintal murado e servin io de base o
valor da 4:004 para a área de 2.082 metros
quadrados que tem este lote com a casa de
habitação.

as propostas, qne deverão ser apresentadas
nesta directoria, de ram do prazo de 30 dias
contados da data da publicação deste, poderão
versar sobre a compr.4 de um ou duns dos
lotes de terrenos acima referidos, acompa-
nhando as mesmas propostas o certificado do
dop eito feito, na Thesouraria do Tliesouro
Faderal, da quantia correspondente a 5 °is
da valr . r determinado para base da concurren-
cia, afiai de ficar garantida a assignatura
da eseriptura pelo autor da propaeta pre-
ferida.

Dirsctoria das Rendas Publicas, 21 de
agosto de 1900.—A. F. Cardoso de ÁlleneJe's c
Souza, director interino.
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Directoria das Rendas
PL11311 ieas

AFORAMENTO DE TERRENOS DA QUINTA DA
BOA VL,TA

Tendo José Gonçalves Bastos requerido o
aforamento do terreno onde se acha coo-
struida o predio a, e, ( 1a, rua Terceira, da
gaiata da Boa Vista, são convidaeos os con-
frontantes e outros inter. : ssielos a virem
apre ,sentar nesta directoria, dentro do prezo
de 3 dias, contados da data da publicação
deste, as reclamações que julgarem a bom
de seus direitos, podendo examinar na
Secção dos Proprios Nacionaes a planta da
Quinta da Boa Vista, da qul constam as di-
mensões e canfrontaçõ •s do referido terreno,
conforme vão abaixo especiacaeoe : mode
4 metros de lente por 40 metros de fundo
a frente e 4 metros de fundo ; confrontando
ao norte com o predio n. 10, de posse tle
José Thomaz da Silva, ao sul, com o predio
n. 8, de posse do mesmo José Thoinaz da
Silva, a leste, dom a rua Segunda o a oeste.
com a rua Terceira,para, a qual o predio faz
frente.

Directoria das Rendas Publicas, em 28 de
agosto do 1900.- A. F. Cai .doso de Me.nezes
• Souza, director interino. 	 (.

--
Alfsandega do Rio de Janeira.

Pela Inspectorla desta Altandega se fres pu
blico, para conhecimento dos interessados,
qa 3 foram descarregalos para esta rapar ti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresantar-ee no
prazo de oito dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allernão Amazonas, procedente de
Hamburgo em 25 de agosto de 1900.-Mani-
festo n. 539.

Armazera n. 10- QT - R: 1 caixa n. 51,
repregada.

J-R-C-C: 1 dita n. 4.105, idem.
HEI: 1 dita n. 544, idem.
LO: 1 dita n. 194, idem.
JRSC-9.820: 2 lias as. 7e 15, idem.
CFB-C: 3 ditas os. 1, 2 e 3 avariadas.
LC: 1 dita n. 7.9ea, Liem.
IIH 2 ditas os. 510 e543, idem.
JKSC-9.820: 3 ditas as. 2, 10 e 11, idem.
EC: 2 ditas ns. 106 e 108, idem.
JRSC-9.820: 2 ditas ns. 1 o 6, idain.
Vapar fra.a:az C	 pro.:edente de

Bordéis, entrado eac30 de agosto do 1900.-
Madrasto n. 552.

,arintrom (las Amostras - Mine. Adolf: 1
pacote solo numero, roto.

Alexandre Teixeira: 1 caixa idem, repro-
gaita.

Arrnazem n. 11-Sem marca: 2 ditas idem,
idem.

Armazetn da Bagagem - Joaquim Gondes:
1 dita ideia.

T. Godoy: 1 dita idem, idem.
M. Hermete: 1 mala idem, idem.
Vapor inglez Lica, procedente de Glasgow,

entrado em .28 de agosto de 1900.-Mani•
festo n. 548.

Porta do Roza,rio - JASC: 1 barrica sem
numero, quebrada.

Arinazein n. 9 - 340: 1 dita idem, repre-
gada.

J-R-C: 1 caixa n. 6.646, idem.
aILC-V: 1 dita n. 500, idem.
SACI: 1 dita n. 2, idem.
EMC: 2 ditas os. 1.04a e 1.017, idem.
M-G: 2 ditas ns. 3.e31 e 3.621, idem.
liem: 1 dita n. 3.633. idem.
Sem marca: I dita sem numera, ida)).
Dia: 2 afta; ns. 884 e 885, ideia.
CP-B: 2 b irricas ns. 435 o 4 .13, idorn.
AILC-V: 1 dita n. 803, idem.
M: 1 a,ixa n. 1.935, idem.
PC-K: 2 b irricas as. 3.335 e 3.330. idem.
I•Iem: 1 dita n. 3.343, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.38, repreeada.
YILC-V: 4 amarra (os sIn numero, salios.
R: 1 caixa n. 310, av.triala.
LM: 1 dita n. 349, reprega ia.
CP-13: 2 b irricas ns. 427 e414, idem.
Idem: 2 ditas as. 400 e 403, idem.

Idam: 2 ditas os. 392 e 418, idem.
Dia: I dita n. 8 45, idem.
FN-V: 1 gigo n. 302. idem.
MLC-W: 1 caixa n. 4e9, idem.
Vapor inglaz tretrlins., procedente de Nova

York, eiaralo em 27 de agosto de 1900.-
Manifesto n. 543.

Armezara n. 14 - X: 3 caixas ns. 504,
503 e 505, repregadas.

JM: I dita n . 483, idem.
Liem: 3 ditas es. 1, 9 e 193, idem.
JA: 1 dita n. 4, i tem.
P - C - C -77.117 . 2 ditas sem numero,

idem.
1 . 1am: 2 ditas idem, idem.
JM: 2 ditas ns. 17 e 197, idem.
LE: 4 ¡fitas siem numero, idem.
LM: 2 ditas os. 1 a 2, idem.
AMC: 3 ditas mi. 230, 22e e 219, idem.
AAS: 2 ditas os. 160 e 163, idem.
Idem: 2 ditas ns. 157 e 158, idem.
Idem-V. Store: 2 ditas os. 9.615 e 9.672,

idem.
BM: 1 dita n. 16, iriam.
CE: 1 dita n. 25, idem.
C.1B-A: 1 dita n. 2.730, idem.
CBRC: 1 pacote n. 41.435, idem.
CJB-E: I caixa sem numero, idem.
Ceie: I amarrado n. 91, idem.
EB: 1 caixa n. 4, idem.
FF: 2 ditas ns. 9.545 e 8.5g3, idem.
Idem: 2 ditas os. 9.528 e 9.524, ident.
FJO: 1 dita n. 16, idem.
HMW: 1 dita n. 2, idem.
H: 4 ditas na. 9, 5, 7 e I, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.144, idem.
J51: 2 ditas ns. 1.154 e 1.152, idem.
Vapor francez Cordillère, procedente de

Bordos, entrado em 29 de agosto de 1900.-
Manifesto n. 552.

Armazern da Estiva -C-M-G: 1 caixa
n. 135, repreenda.

Idem: 1 dita ri. 136, idem.
Despacho sobre agua - M: 6 ditas sem nu-

mero, idem.
Idem: 2 ditas idem, item.
M : 14 4 1it . ts idem, idem.
MM : 3 ditas idem, idem.
1 . 1e:n : 4 Jatas idem, idem.
I lem : 4 ditas i lem,
Vap ir inglez Het$ ?lias, procedente de Nova

York, entrado era 28 de agosto de 1900. -
alaneasto ri. 543.

Arrna,zem n. 14- JM : 3 barricas ns. 164,
161 e 4.391, ropregalas.

Idem : 1 caixa n. 15, rapreg,ada e ava-
ria

J -R-C-C : 2 ditas as. 95 e 184, repre-
gada.s.

W. Eleuc & Co .np. : 1 dita n. 6, idem.
AMC : 1 dita n. 216, idem.
A AS : 1 amarrado n. 154, idem.
Idem : 1 caixa o. 9 628, idem.
CBRC : 1 cita n. 40.879.
C : 2 ditas ns. 8 e 9. idem.
Daneck Caroly : 1 dita n. 87, idem.
I : 1 dita n. 2, idem.
0.18 : 1 dita sem numero, idem.

: 1 dita ti. 91, idem.
ABC : 1 dita n. 40. liem.
R-F-B : 2 ditas na. 4 e 7, Hem.
Borlido Muuiz & Comp. : 1 dita n. 1,

idem.
Jel : 2 ditas as. 199 e 575, idem.
I	 : 2 ditas ns. 577 e 20, idem.
Idorn : 3 ditas as. 5, 17 o 576, idem.
Vapor ellemãe Amazonas, procedente de

Hainbareo, entrado em 25 do agosto de 1900.
-Manif :ato n. 59.

A minem n. 10 -	 1 caixa n. 254,
avariada.

M ete :1 dita n. 12.091, repre,gada. •
BBC : 2 ditas as. 16 o 18, ideia.
BM : 1 dita n. 1.337, ideia.
IIK : 1 dit n..1.845, ilam.
ASO : 1 dita n. 172, idem.
SeC : 1 rl ita G. 12.631, idem.

: 1 dita n. 832, idem.
VII: 2lits as. 2.055 e 2.031, reprega das

e i n variadas.
: 2 ditas na. 876 e 877,

repregadas.

1 . 1am : 1 dita sem numero, idem.
HSC - CBHS : 3 ditas as. 873, 874 e 875,

idem.
1180-11: 1 dita n. 6.551, repregada e ava-

riada.
A-R-AI : 1 dita n. 1.302, tepregada.
PC-LR: 1 dita n. 9.841, idem.
J-R-C-C : 1 dita n. 2.641,adem,
SP : 2 ditas ns. 1.878 e 1.881, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.879 e 1.880, idem.
R-PB-13-J : 1 dita n.	 idein.
CV-RS : 1 dita n. 134, idem.
MUC : 2 ditas as. 3.e24 e 3.522, idem.
S : 1 dita n. 2.337, idem.
Idem: 1 teta n. 2.585, idem.
Monteiro Guimarães : 1 dita n. 1, idem.
M-LG : 1 dita n. 7.435, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de setembro

de 1910. - Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Ministerlo da Marinha
Do ordem do Sr. almirante, chefe do ES-

tado Maior General da Armada, se faz pu-
blico que fica aberta na 2e secção do Quartel
General, por espaço de 30 dias a contar de
hoje, a inscripção para o concurso a uma
vaga de cirurgião de 5° : clame do Corpo de
Saude da Armada.

• See,ção do Quartel General da Marinha,
30 de agosto de 1900. - Dr. Josd Pereira
Guimareles, inspector de saude naval. 	 (.

Escola Naval

CONCURSO A UM LOGAR VAGO DE SUBSTITUTO
DA 4 SECÇ-ÁO

De ordem do Sr. capitã'o de mar e guerra,
director-interino, faço publico que deve en-
cerrar-se no dia 12 do corrente, as 2 horas da
tarde, a inscripção aberta no dia 12 de maio
ultimo, do conformidade com o disposto no
art. 1, do annexo n. 2, ao regulamento que
baixou com o decreto n. 3.652, de 2 de maio
de 1900, para o concurso a um logar vago de
substituto da 4' secção (physica experimen-
tal e meteorologia; electricidade e suas appli-
cações á, marinha ; chimica e pyrotechnia
militar).

As condições para a inscripção que poderá
ser feita por procuração no amo de justo im-
pedimento do candidato, são as prescriptas
no art. 106 e seu g I", do mesmo regulamento,
alam das especificadas no capitulo 20 do cla
tado annexo, publicado no Dinrio Officia4 de
3 do referido moi do maio.

Escola Naval, 4 de setembro de 1900.-
Pelo secretario, Antonio de Assis Figueiredo,
2.' cal:Miai e arehivista.

Secretaria da Guerra

De ordem cio Sr. Ministro de Estado dos
Negocios da Guerra se declara, para conhe-
cimento dos interessados, que, de conformi-
lado com o disposto no art. 7°, 4°, do re-
gulamento que baixou com o decreto n.2.880,
de 18 de abril de 1898, acha -s1 aberta nesta
Secretaria de Estado, no prazo do 60 dias a
contar (lesta %lata, inscripção p ira o concurso
que se vae effectuar para o provimento de uni

,gr de amanuense da mesma secretaria,
devendo os candidatos apresentar seus re-
queriment s convenientemente instruidos
com documentos em que provem ser maiores
de 18 annos e tor boa conducta.

O concurso versará sobre as seguintes dis-
ciplinas: cai ligraphia • li ng nas portugueza,
franceza e ingeriu; rAiinetica, algebra até
equações do 2' greto e geometria plana ; geo-
graphia e historia, especialmente do Brasil ;
noções co direito publico, administrativo e
redacção Oleial.

Secretaria de Estado dos Negocios da
Guerra, 18 de julho de 1900. - O director,
F. M. das Chagas.	 (• ,
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lateudentia Geral 4,111
G acirra

O conselho do compras. desta repartiCio,
receba propostas no dia 11 do correia() ate ás
11 1/2 horas da manhã, para a compra dos
artigos alaixo espaciacadas a saber:

54.000 numero de matai branco de 0,01020,
sendo:	 10.001 do cada 1111 . 1iel .0 I, 2 e 3
5.000, n. 4

'
	n. 5 ; 4.000, n. ea 3.000,

n. 7; 2.000, n. 8 e 3.000 do cada numero
9 e o.

14,400 numeres do metal branco de 0,0m25
Sendo:

n. 1;	 n. 2: 2.500, n. 3;
1.500, n. 4;	 n. 5;	 n. 6; 500,
n. 7 •' 800, n. 8; 809, 11. 9 e 800 n. 0.

6.350 dietinetivos de matai branco do
0,"105 sando: 500, pari artilharia de cam-
panha; 500, para artilharia do posição; 250,
para engonharia, 1.000, para casallaria o
4.009 para infantaria.

500 lyras de metal branco.
120 metros do chita encorpada.
375 metros do linho branco singelo.
7.000 cobertores do lã une:miada..
100 barrotea (le algadão.
320 metros de algodão morim.
466,m4 algodão branco encorpado enfestado.
400 botões de os branco pequenos.
Os coneurrentos deverão aprer•entar amos-

tras de todos os artigos, observar as dispo-
'lições relativas a estas conrurreneias e bem
assim apresentar documento da e dição da
quantia de um conto da réis (1:0)0) Di Con-
tadoria Geral da ()flana

1" secção da. luteudencia Geral . 1a Ou ,ira,
4 de satambro de 1900. — Tenente-coronel,
Manbei Ferreira	 Junior.	 (.

Quarto 1)im1rleto 3111111tar
Do ordem do Sr. general commandante

deste districto
Faça saber ao aG teaenta do -2 . regimento

de artilharia de cama-alia, a Ideio aa 1 0 ba-
talhão da mesma ai ma, Jasa Pereira Cabral,
e a todos que puderam e quizerom fazer che-
gar ao seu conlioe n nionto t O e, nrw tead, o11,)
comparecido desdo o dia 21 d . : corrente inez,
8011 . 10 chamado tara O aaariça, f .i declarada
ausente em or.,- rn do .11a de..ta guarni-
çãO de u. 197, de 25 deste o é ah In -da por
este edital paia qua a i a estad a da ntro da
prazo de um m ï. contar de:Aa f l at t, Sob
pena do sai' proceseado á revelia no conselho
de investigação pelo crime de deserção. E,
para que o referido lho conste, fiz lavrar o
preeente edital para ser publicado nosjornaes
desta Capital.

Quarta! General do Cominan t o do 40 Dis-
trict() Militar em 25 do agosto de 1900.—Es-
tanislau Vieira Paniphp.a, capitiia-secretario.

4Ia Inclumtrla, Via-
ção e Obram

DIRECToRIA GERM. DE OBRAS In VIAÇÃO

Cmcurrencia para a c wzirucçtT) de obras
para carga, dd,r .arga, guria c armazena-
gen/	 nzereadoria i ri 1, trio d ) Recife,

Peramalhtc )

Do 01 dem do Sr. Ministro, o fiz publico
que o Governo Falena receba propostas
para a construção da obras para carga,
descarga, abrigo. o guarda do marca lonas
no porto do Rocife, inadatai° concessão, na
forma da lei n. 1.74a, de 13 de outubro do
1869, sob as coadiçõee aaaiintae:

O concesionario ou a ampreza que orga-
nizar obriasi-.e a eXecu 1 ar á sua custa as
seguintes obras pira caraa, descarga, abrigo
e guarda de me: c aloriae no porto lo Re-
cife:

l) um cães para atrtcçrio am 7,0m de pro-
fundidade livre em aguas minima.s, entre o
angulo do caies actual fronteiro ao oitão do
odiado da Associação Commercial (secção

mais estr. iLa da colai • ...a p .."0
ao extremo scatentrional tio caie: do Norte o
distante 40 bastais deste extreal

2) aterro da arca	 ia entra

C • p e.:,10
transpo: te e emprego ficarão a Ca:,..Hdd ofii-
cessi mario

3) estabnlecimento de guindastas hydrau-
li(os ou electricos, conformo for julgado con-
veniente

41 construa:5o dos armizans necessai ios
ao abrigo e guarda das mercalarias

5) estabelecimento, ao lon go do cães, de
vias ferroas ligada á Estrada de Ferro do
Limoal-o e outra', melianto accordo com as
respectivas companhias

8) alargamento da rua existento ao longo
do aduai cães do Norte, que ficará com 20
metros de largura o prolongamento da mesma
até a Linguata, sendo concedida gratuita-
mente pelo Govorno a faixa da terreno do
extincto Arsenal de Marinha que for para
isto necaFearia, e construi to paio coneessio-
nario á sua custa o muro d ,stinado a isolar
a dita rua do re.sto dos terrenos do ar-
senal

7) calçarnoato a parallelpirx, lis d tala a
arait aterrada não oacupada pel )5 a rm.(z,tiiS
e outras construeça .s do co',s inclusive a
rua projectada e as doas e carreiras do ar-
senal

8 ) construcc -io iii escalas	 cant iria pira
uso de passaaeiros e bagagens, no treeho do

,es correapoildaata á praça da Lingueta, a
qual ficará rum:N vada, p Lra. este serviço

9 ) calloceção do tirgalléOS, pnstns e outros
ac eessorioa necessa dos á amarração e iria-
nobre. das navios que se utilizarem do cães

10 ) pralongamento das galerias de aguas
pluviaoe até a laca (ia novo caas e drenagem
aos tarrenas aterrados, iaclusive ()a do .s.r-
bona1 de Marinha.

A muralha do coes será conetruida da ac-
cordo coa) o typa pvoleasto tedo enaanheiro
A. Lisbaa, oil outro equivalente em duração
e estabilliade.

Os armazons tareio esqueleto de farra , Pa
-redes de tijolo o tecto de i'erro usado can

forro interno de madeira.

Dentro do prazo de seis meles, contados da
data do contracto, o concoesianario submet-
terá á approvução do liosa-rno o plano dati-
nitivo e orç imanto das obras, constantes dos
seguintes desenhos o documentos:

1")planta gora! das obras baleando o tra-
çado da muralha do ales, a rua projeetada, a
parto do cites d estinada ao uso livre do pas-
sageiros e bsgagens, e•a que é reserva la ao
serviço exclusivo .1a empraza com a posição
dos armazens, das casa das inaellinas paaa
producção da força hydraulica ou eive , rica,
das vias I n irreae, dos eticanamentas de asaras
pluviaes, etc.

2")typo da muralha da caos cora os tra-
çados das curvas de preeeõea:

3') secção langitudinal do terno aibre
que tem do assentar a muralha, deduzida de
perfurações faltas segundo O alinham:alto da
dita muralha, coai itt nessa-Ne sias a a e ,-
pessw .a, natureza o ree r sta ilesa do sua • ca-
madas

4) s eções transvarsaes do excavasões e
aterros a exacutar, com os calculos do vo-
lume do respectivo aterro

re) planta, elevação e secções da casa das
machinas para produção da força hvdrau-
Uca ou eloctrica, o relação espacitica- da de
taes =chinas com todos os accessorioa

6G) typas dos guindastes a empregar ;

* ; Plad:aa, ele aa,...,es 1seasaas dos urina-
anis com as raspava is as vias ferreas, desvios
o gim adores, e reinsio d is vagonctes, guio-
daeLes, etc., coai os respactivo ,, typoe

coratrai	 ;
9 ) especiticações ou descripções minuciosas

das ditforentes construaçõoa e dos materiaes
que tema do ser nela empregados

10)preços das diversas especies do obras
que entram na forrnaçao da muralha do coes
e das •limas construcçjes com as respectivas
demoia-traaões, inclusivo a porcentagem para
benaticio de empreiteiros

11) orçamentos parciaes das diferentes
construeções (muralha do caos, aterro, calça-
meato, armazene, ete,) com os respectivos
oventitees; e orçamento adia das despenas
da einproza,, comprehendidos os juros do ca-
pita! nella empregado durante o prazo de
construcção e despozas de fiscalização e
outras.

Serão considerados approvados esses planos
e orçamentos si até quatro mezea deaois de
apre-eatados ao enganheiro ilscal junto ás
obras, o Gaverno não houver proferido qual-
quer decisão sobre eles, constStuindo isso van-
tagem o onus para o contractante.

III
Os provai das diversa; especias do °aras

d , qua trata a claststila precedente serão
calculados em III)tia naeional (ouro).

11'

As ol,ras terá() comas.° no prazo do 12
inezo, c ditado di approvação das plantas,
e ficarão coRcluidls dentro de cinco maios,
couta. los da In . em 1 data.

Elias serão exacutadaa corri inateriaos de
boa qualidele, seautalo os prec a i tos da arte,
e de a ssordo coro os piau t s approvadoa pelo
Governo, podendo esto, no caso do inob-,'r-
vancia d e stas coialiçõaa mandar .1ainolir e
recai-fruir as dita.; &iras por conta. do con-
trastanto.

V

Durante o prazo da nonces,ão o contra-
ctante sara obriaralo a p racader, á sua custa,
as reparaçaea necea-arais nas obrais o a nian-
tel-as em perfeito estado de conservação. fi-
cando ao Governo o direito do, na falta do
cumprimento desta cl aisula, fazer oxocutar
asas trabalhos por canta do contractante.

Esta obrigação não e anprohende, porém,
;is obras executadas na parte do Arsenal de
Marinha pertencen t e ao Govarno, nem as da
rua project ala e •ia parte accrescida da praça

Lingu • a, que são destinadas ao uso pu-
blico o devem sar entregues á Municipal-
dado.

N'I

O conce,aionario terá du aante o prazo da
cone .s-ão o leo o .anso da; obras destinadas
a ca,.,j,L, t1, areri, abrioo e guarda de mar-
e ..:01 is, oX.,.cutadI'..) Os raiarilos sarviços do
aoco: . ao coni 5 reaulanicioos tiue fon:mi eX-
pedil.•S pul , ) GOVento.

•	 VII
Os mamam( canstruidas pelo canses .Oaaa-

rio ao ,.1 sãs	 t . das as vante zero; e favores
eoacaiii air lei aas a riu ,zeus altandagados
e entrapo a ,s, aatialo o ni •saio e meessiana-
rio sujeito :a: obriaaases que os roa:lamen-
tos impa an aos adminietradores dos ditos
cstabelocimentos.

VIII
O c, nceesianaria !era emittir titulo.a de

garantia ficsmra)(1ç) sobro as mercadorias
dapootataa nos ditas armazena, obs.,rvando
is reguiain autos que vigorarem a tal res-
peito.

este	 &tu e	 o littoral	 asai ti,	 iii-aiaive	 as 3 ) sina s das o ,!era. ; de 	 aguas pluviaea
docas o as carreiras do •-v.leaa, ,saa i al de O releu)	 b	 emai l aiu altas,	 raloa, syplió

dovoialo o	 ;: ...a ;i .) a ('te., : 1 (aapeaaar, c . .an as	 ri-ilactivos dimen-
material	 pr . '', c • ii••rit da • ta p ,'a sões e esp . elicaçao	 do material	 de que saio
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O crncurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilttar o candidato ;
os candidat is reprovados ou não classificados
só poderão de novo concorrer delireis de um
anno, contado da data da terminação das
duas provas.

Primeira fracção, 11 de agosto de 1900.-0
ajudante do administrador, Luiz M. de Ser-
queira Braga.

Estrada Ele Perro Contrai
do DrazIl

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO Dr) LOCAL

NA EcTAÇÃO DO NORTE DESTINADO A BOTE-
QUIM.

De orlem da directoria, riço publico que
ás 12 horas do dia 17.10 corrente, serão re-
cebidas, nesta secretaria, propostas para ar-
rendarnentodo local na estação do Norte
destinado a botequim.

A c . mcurfencia versará sobre o preço do
arrendamento, vigorando, para os generos e
bobeias á venda, os preços da lista já appro-
varia, que se acha com as bases para o con-
tractra á disposição dos concorrentes nesta
secretaria.

Os coacurrentes devem comparecer nesta
repartição no dia e hora acima designados,
com as sropostas devidamente saltadas, da-
tadas o assiguadas, com indicação das reei-
dencias, afim de serem abertas o lidas na
presença dos apresentantes.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido em separado o recibo da caução de
1 003, raalizada, até a vespert desse dia, na
thesouraria desta estrada para garantir a as-
signatura do contracto pelo proponente pre-
ferido.

Secretaria dt Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 6 de setembro de 1900.-0 secre-

	

tario, Manoel Fernantes Figueira	 (.

Estrada de Perro Central
do Et razil

CREAÇÃO DE MAIS DOUS TRENS DE SUBURBIOS

Do ordem da direet tria se declara, para
conhecimento do publico,que do dia 15 do cor-
rama trinz em dente seri. t ceavam mais dons
tras do suburbios (SU 23 A e SU 30 A), que
correrão nos dias uteis, ficando por isso alta-
rad a tabella dos tres SIJ 26 e SLI 32 desses
mesmos dias

O trem 81.1 49 A deixará daquella data em
deante de parar na Piedaila, passando a parar
ne sta estação o trem SU 51.

O trem SU 25 A partirá da Estação Central
ás 7 horas e 55 minutos la manhã indo até
D. Clara, on ie chegará ás 9 horas, e o SI) 30 A
partira de S Luta Cruz as 8 horas e 15 minutos
da manha. chegando á Central MIO horas
e 20 minutos.

Eçcriptorio rio Trafego, 8 de setembro de
1900. —Af. Aguiar Moreira, sub-director do
Trafego.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.125 — 21temorial descriptiv) acompa-

nhando uni pe lido de privi legio, durante
15 armes, na Republica dos Estados Unidos
d ) Brasil, para 4Um processo e apparelho
para liguifoser o ar atmospherico.» — In-
vençáo de Charles Eastman Tripler, resi-
dente em New-Torh (Estados Unidos da
America do Norte.)

A natureza o o objecto da minha invenção
é, primeiro, o tratamento do ar atmosphe-
rico, pelo quil é este convertido em liquido
e segundo levar por diante o primei :o ou
tratamento primitivo, utiiizando a sua pro-
dilação do ar aquilo no fabrico de m do ar
liquido, sem fazer a segunda ornraçãO por
todo o processo da primeira, porém em liga-
ção com alia.
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IX
O governo fiscalizará por engenheiro de

sua ciinflança a execução das obras e servi-
ços a cargo do contractaute, ficando este su-
jeito ás obrigações quo vigoram a tal re-
speito para os concessionarios de estradas de
ferro sem garantia de juros ou subvenção da
U n ião .

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractitnte, que entrará para os
cofres publicos fadaraes com a quantia de
15:000$ por semestre adeantailamente.

Os serviços a c irgo tio contractante
igualmente sujeitos á fiscalização do inspector
da Alfaudega do Recife, que dará ao contra-
ctanto as necesairiaa instrucções, de accordo
com os rngulamentos a que alies estiverem
subordinados,

X
o concessionario terá o direito de perceber

pela atracação de navios ao case, pelo em-
barque, desembarque e armazenagem de
mercadorias e outros serviços prestados em
seus estabelecimentos taxas reguladas por
uma tarifa segundo o typit adoptado para o
cales de Santos, proposta por elle e appro-
vada pelo Governo, não podendo as taxas da
armazenagem exceder as que são cobradas
nos armazens das alfandegas da Republica e
as outras ás que são cobradas nas docas de
Santos.

A tarifa das taxas será revista de cinco em
cinco nonos, a cantar da data de sua eira
ativa parcopção ; nias a reducção geral das
taxas só poderá ter togar calando os lucros
liquidos da empraza excederem a 12 0/. do
capital mala empregado.

XI
Serão embarcados e desembarcados gra-

tuitamento nos estabelechnentas do contra-
cta.nte quaesquar sornmas de dinheiro e va-
lores lir:alei:cantes ao Governo Feder 1, as
mal is do Correio, as bagagens de colonos e
de tropas.

Terão livremente transito, embarque e
desembarque duran t e as horas de serviço e
expadianto os age ates officiaes do Governo,
os pas:agen os dos navios atracados :to cises e
respectivos bagaaens, e serão isentas da
tias de atracação as embarcações miúdas
pertencent:is aos ditos navios.

XII
O concessionario sorá obrigado a examta-

os serviços de capatazias e armaz nagens
Alfiandega do Recite, si a ssim convier an)

Governo, percebendo por esseo serviços as
taxas officiaes das alfandege.s da Republica
e finando sujeito aos regulamentos que o
Ministerio da Fazenda expedir.

XIII
o concessionario terá preferen cia, em

igualdade de condições, para a construcção,
uso o goso de obras congeneres que, durante
o prazo de sua concessão, se tornarem neces-
banias no porto do Recife.

XIV
O capital relativo á concessão será fixado

tendo-se em vista as quantidades de obras
executadas cada ano pelo contratante e
preços respectivos. os juros do capital em-
pegado durante a reepectiva construcção,
as .lespazas de fiscalização relativas ao mes-
mo tempo, e outras approvadas pelo Go-
verno.

Uma vez fixado pela fórma indicada, o ca-
pital da concessão em moeda nacional (ouro)
izão soffrerá alteração alguma.

XV

O Governo poderá resgatar todas as obras
em qualquer tempo depois dos 10 primeiros
antros de sua completa conclusão.

ri preço do resaate sera fixado de mo !o
que. ; eduzido a apolices da di ida publica da
União, ¡traduza a renda de 8 solu e o capa
tat relativo a coecessão, deduzida, porém, a
importancia que houver sido amortizada.

XVI
Findo o prazo da concessão ficarão perten-

cendo á União as obras contractadas,terrenoa,
eonstrucções, apparellios, todo o material
fixo e rodante da empraza.

XVII
O concessionario deverá formar um fundo

de amortização por meio de quotas deduzidas
de seus lucros líquidos e calculados de fórma
que reproduzam o seu capital no fim do
prazo da conccasão.

A formação deste fundo principiará, o mala
tarjar, 10 annos depois de concluidao
obras.

XVIII
A concessão fic irá sujeita a todos os onua

e gosará de todas as vantagens da lei
n. 1.746, de 3 de outubro de 1869, a cujo
regimen ficará subordinada de acaordo com
as disposições das presentes clausulas.

XIX
O Governo estipulara multas até o maximo

de 5:000$ para os casos de inobservancla das
clausulas do contracto.

Caducará a conces:ão si as obras não tive-
rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV ou si forem suspensas por prazo
superior a seis m ezes, salvo os casos de força
maior reconhecidos pelo Governo.

XX
As questões que se suscitarem entre o

Governo e o contractante serão decididas por
arbitramento, na fórum do art. 1°, § 13, da
lei n. 1.7 .1a, de 13 de outubro de 1869.

Si as obras foi era executadas por empraza
estrangeira, será esta consid anda nacional
para todos os effeitos do presente contracto.

XXI
O concessionario rara no Thesnuro Federal

a caliça. de 100:000$ em apolices da divida
publica facl irai ou em dinh iro sem juros,
para garantia da fiel execução do contracto,
perdendo a em favor da União no caso de
caducidade da concessão.

A concurrencia versará sobre o prazo da
concessão e sobre o projecto e custo das obras
especificadas na clausula I.

--
as prop stas serão apresentadas em cartas

fechadas e lacradas, até 1 iro sa da tarde do
dia 30 de novembro de 1900, nesta dire-
ctoria. .

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de daposit no Thesouro Federal
d a quantia de 10:000a, que r arerterá para os
caris da União, caso o prop mente deixe de
assignar o contracto no praz . ) de 60 dias, con-
tados da data em que, pelo Diari) Officia/, lhe
for feita a notificação de acceitação de sua
proposta.

O referido deposito será elevado a 100:000$
para a caução mencionada na clausula XXI,
antes da assianatura .lo contracto, sob p
de perda desse deposita em favor da Uulão e
nullidade da preferencia da prop tsta.

Directoria Geral d . 4 Obras e vi tção, 21 de
julho de 19110.—C. Casar de Camys, director
geral.

Admin1 Qetrartto (10 Correios
da I)Istrleto loederal

CONCURSO

Do ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio do
Janeiro No publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na la soa-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, a inscripeão para
o concurso ao provimento de logares de
carteiro supplente, a effectuar-se a 18 de se-
tembro preamar).

Os can ailatos deverão ter da 18 annos a30
de idade. gomar b a sande e estar vaccinados,
Ler aom proce iimento, sabei . ler e oscrever
correctamente, e contiecer :is quatro opera-
ções fuudarnentaes d arithmetre.a. (Art. 394,
§ 4° do regulamento.)
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Nos desenhos annexos aos gulas mo refiro
e que fazem parte da presente especifi-
cação:

A fig. 1, é uma elevação seccional de uma
fórma de liquelactor

A fig. 2, é uma elevação seccional augmen-
toda da valvula de expansão;

A flg. 3, é uma elevação seccional de
outra fôrma de liquefactor

A fig. 4, é urna vista em escala maior de
outra forma do valvula de expansão ;

A fig. 5, é uma vista hori sontal, secoio-
nal sobre a linha XX da fia. 4

A figura 6, é uma vista seccional em dia-
gramma de uma • fórum do app irelho encer-
rando a minha invenção para Nue fazer ar
e utilizar o mesmo para con•lensar mais ar.

A figura. 7, é uma vista semelhante modi-
ficada.

Referindo-me ás figuras 1, 2 e 6, a repre-
senta uma valvula do expansão ou boccal
pelo qual o ar comprimido é expandido de
uma alta pressão para uma biixa. Esta vol-
vida ou boxe esta montada sobre um grupo
de conductos ou tubos b, que são cercados da
uma capa ou forro central c. laSchase em-
pregar um só couducto ou tubo em togar do
dito grupo de tubos, se assim se quizer,
porém, é preferivel subdividir o ar comp r i-
mido em pequenos tubos e é tombem conve-
niente illspor os tuba' em espiral no forro
central c, de modo que a exposição do ar
comprimi loâ acção do ar frio ex pandido possa
sor tão longamente continuada quanto for
possivel

Os tubos b, nas suas extremidades infe-
rioresabstão liga los a um t aio (1,qns é a con-
tinuação da espiral do tubo e, e tamisem da
espiral do tubo f, pois as es rir tos e e f
são apenas um u deo tubo disp)sto orn
duas espiraes, uma por fóra da outra.
Entre os ditos doas tubos d e f esti c limada
urna divisão g, que é mais curta do gire o
o forro principal h, mas chega ao fana° do
mesmo. O forro OU OUvOltOri0 central c. (5
Igualmente mais curto do que o forro ou en-
voltorio principal h, porém chega ao alto do
mesmo, de fôrma qu .3 lia lu is calcaras ou
canaes concontricos rodeando a caril ira coo -
trai, todos cornintinicamilo-se uns Com os ou
tros. Estes canoas podem sor multiplicados
até o numero qui Kr quaor.

A valvula . le explosão ou esguicho (nuzlei
a ó formata com um ou m lis oritici izinhos
através dos gimes se forçi o :Ir com prirniao,
e tem um abatalor ou deflector J, seguro
adjacentemeste aos ditos orific os de fórm
desviar 03 j.totos do ar expandido para traz
o por cima da valvula e dirigir a sua cor-
rente pela camara central abaixo ema roda
dos tubos b. K, representa um pequeno pon-
teiro em Meara de agulha para limpar os
oriticios i, de qoalquer inalaria estranha, que
os pana obstruir, tal coco. humidade ge-
lada, gaz acido ca.rbonico gelado, ou ar so-
lido.

Estes ponteiros-agulhas estão presos em
uma chapa 1, sezuro em uma minara m e
ligada a uma haste n, sondo urna alavanc I o
para forçar os p mteiros a penetraram nos
~tojos, e reciprocamente, retiral-os com
I ritervallos convenientes.

O ar comprimi 10 é forno ido ao apparelho
por ton tubo p, que livra a um compressor de
ar, que não precisa ser ;19111 represent
por isso que, póde sor de qualquer typo com-
mum, capaz do fornecer ar comprimido a
cerca de 2.500 libras p.rr polleg, ida quadrada
de pressão.

O ar comprimido Ode ser passado por uni
resfriador commum para tirar-lhe o calor da
compressão, antes do mesmo entrar n espi-
ral f, e quando assim fornecido, passa sue-
eessivamente pelos tubos f,debe expan-
de-se pelo boccal ou valvult de expansão a,
e por isso ba.ix I de temperatura. Da valvula
de expansão ou boa :. n 1 (norate) o ar expia.
dido é desvi ido p3lo ilefl otor o:1 abatedor
(bdffte)j e capuz q , p n rt traz, por cirna da
valvula ou b3ccal e ambulo para tr iz, por
cima ou ao longo dos tubos b até o fundo do
apparelho.

A partir deste ponto, o ar expandido sobe
no e mal concent ri. •!,) interno entro os tubos
que ahi existem, dalli p issl por baixo. ptlo
canal concontrico externo, entre os tubos que
ahi existem, e soba polo tubo r. O tuto s no
fundo do forro principal h será provido de
um bujão ou torneira para o fechar.

Ao começar a e-UnC:ionar o apparelho, é
conveniente ter urna pressão do cerca de 2.500
libras por pollegada qu sdraila, mas não é
ore.iiso, especialmente, dopeis do ar liquido
ter começado a ser produzido.

O ablixeinento de temperat ira é pro-
duzido p ula expansio repentina do ar
tia valvula de expansão ou esguicho, a bsor
verá o calor do ar co npri itilo na valvula
de expansão ou boccal e nos" tubos b, e este
abaixamento do temperatura seta contata
e progressivo á pr• p brção que a op •raçáo
proseguir, ds maio que, dent ro de pouso
tempo, se alcançara urna temperatura de
312' menos ou te aparatara cri . lca, com o
lua o ar liquido começara a ser produzid ) na
volvida de expansão e correra atira o rondo
do forro ou envoltorio principal do ligue-
factor.

O ar, que passa no bocall ou valvula de ex
pansão. mas que não está liquefeito. torna-se
tostai certamente muito frio e ao pss b ar pira
cima pelo canal conceutrico interno e par t
baixo polo canal concentrico exte rno, entre
os tubo, contendo ar c im ofimido, absorve o
caro- do ar comprimido, baixanda. aasim con-
liou imante a sua temperatura. isolando
ta abem o 'entro do app treltio da iiifluen
ci t de calor de quslquirr uriga rn ext sriora de
modo que o aplacai', é iitteosi ilibad a. de si
¡nevo° no das mvalvirnent 110 fio.

Em Ioga b de se empregar uru abafador ou
deflector (b . 1111e) como o quo se vê em j
outio qnslqu ir mais apropriai° pó te ser.
arnoragad • para deamvolver o a • marginai.
co no por exemplo a vai ala ou repudio
(w):31e) pólo s• r colloca lo p-rto do alto io
forro ou cob • rtura priucipal 4, 'te inoe
o dito alto desviara cmivoilieat auente o ar
oxps.n lido.

Na fórma de nn3trtp0,5,a, coma s ,4 vê nas
figs. 3, 4 ri 5, o ar ce nprimblo é forneci lo ao
toe° t do qual parte o quttro pegamos
tubos t'. Estes são equivalentes ás espirava
e, fig. . 1, o estão dis bostas ou esairaes
em can ias alumiai os t', t' o, quites estão
cara:idos de material não condutor n, seguro
no forro externo principal, corno está repre-
son

V V representam vasos em fórma de frascos,
cada um disposto em tubo maior V'.

H quatro desses vasos, , 'orno aqui se vê.
um para etda um dos tubos 1' t'. C Ida vaso
tem na ptrte inferior um tu) de devtarga
com valvuit V', de modu que qua l cpier sub-
stancia eitranha, que se liquatique nos vasos,
possa sor retirada periodicamente. Na parta
superior de cada vaso está ligado um tubo W
formando um grupo de tubos, que estão
dispostos em aspirai na camara central do
•ipparelim.

Os ditos tubos \V entram na parte superior
ila valvula de existnsão ou boe,cal X.

Os detalhes da constatação do bocsal ou
repucholnossael são vistas nas ti :s. 4 e 5, nas
gumes y ti represant tos os orrnidos do expan-
são. o', y' os pori r eir is-sgrotias par i limoaza
•los ditos orificias e y' o a' atei ir ou (I -fl •ctor
(balitY), sendo esto feito de preasrencia em
réaina de atinei com estreitos ospaços y' para
o essaptinento do ar expindido, corno se vê
na fig. 5.

Os °Miolos Yestão collocados acima ili ex-
tremidade do repuxo ou bo 'cal, da maneira
que o espaço P abaixo dos orificios fórum uru
alçtpão para apanhar e reter quslquer li-
quilo resultante de quaospier gazes estra-
nhos que se liqnafi alem em urna t •oupira-
tura mais alta d que o ar admospherico,
Cri:nua que a obst ruicção do apparellio s
evita era grande pire e o ar liquido tia t
puro o livre de sobstaricias extralbas.

O liquido recolhido no alçapao r pólo ser
retirada pelo tubo de descarga.r. ;0 ar que

está liqufaito ilorrama-se ou corre pelo ex-
terior do mona° até o funil lo forro prin-
cri) II e o retira lo pato tu o Y"..

O ar frio expordslo que passa pelos oriti-
cios Y e não se torna liquido, passa para
cima pela amuara central do apparelho, dahi
pira baixo paios tubos V' o paia cima e para
btixo prlos canoas concsntricos internos e
externos I e t , ; entre os tubos em espiral
aht dispostos e para fora pela abertura Z.
Está calloc ida nos c umes conceotricos urna
diviso horizontal em espiral L', da modo
que, o ar expio lido que sahe á forçado a
car miar em roda do apporelho por entre os
tubos, com nilo ar comprimido que entra.

No seu progresso para fóra do apparelho o
ar que saha expandido e frio, resfria progres-
sivamante o ar comprimido que entra, de
modo que. quanto á elle mesmo expendido
urna porção deite se torna ligai lo, como se
va na fig. I.

Na construcção repressntada na fig. 6, o
ar liquido proluzido por qualquer dos ligue-
factures acima dascriptos é intro luzido era
mim receptor a'. Isto pólo-se fazer directa-
mente collacando o liquiifactor acima do ro-
cept como esta representado, ou o liquido
pó le ser tira • lo por bomba ou despojado para
dentro do receptor de um vaso que o conte-
nhi . No receptor a' está, colineado um grupo
de p •quenos tubos b' e o tolo cercado por
uma coberta ou forro fo liado c' contido den-
tro de urna capa ou forro exterior cbeio de
material não conductor o uma bomba de va-
cu) ,1 1 , e esta ligit ,Lk ao dito forra c' para
dalii es rotar o ar. a multar uru v:tcuo par-
ciai no recoptor a', o qual baixará a tempe-
ratura dl ar liquido no receptor. Os tubos 10
•istilu liga tos a um tuiro c' ; este tubo e' era
c ilumina:aça • colo um grupo de tubos e' es-
tando e aes liados por um tubo e' a uru
outro grupo e' e estes unimos ligados por
uni tubo e* a outro grupo de tul»s e. lia ul-
timo grupo nrinciOna. io sabe um tubo 33 7 que
condo/. a um forro e", o qual e,ta aberto á
atmosphera p 31co tubo do modo que, o ar
com a pressão normal, entrando pelo dito
tubo u sioau•ra o soo caminho para o grupo
(te tubos b' no r .coptor a',

Os ditos grupos do tubos polem sor dispas-

t("Permr) peres spoirlIn til siU8m0 lCi bili)zintrua. pira esgotar o
grupo de tubos b' e dos !arrogar o ar dahi
para 'entro do forro r, que encerra os tubos
e'. Esto forro ou capa e,ta ligado por um
tubo is a outro forro r• o qual encerra ostubos e' e este ultimo forro está lig I do porwa suba fil a um forro r. O forro SI está li-a to p r um tubo r a um grupo de tubos 111
no forro e", o dito grupo fy abre para fóra
por um tubo r.

Danço do grupo de tubos r está collocada
urna escova rotat Iria que sorve para remo
vir o	 -40 1, ) dos ditos tubos, o mais possivel,
ule ino lo que o ar entrando ern e' sara res-
friado o terá a sua humidade condensado no
forro e".

O ar que é sacado pia bomba al do grupo
do tubos á' que ó contido no ar liquido no re-
ceptor a' deixa-se esgotar em fa• o passando
pel is tiversos forros, troca as temperaturas
amo o ar que entra em e', de fôrma que, o
ir ataranto quando chaga aos tubos b' tor-
na 53 lipref•ito pelo frio iuto . rso fios ditosaa,05 e o excess le accrialula no
tiimitoilo forro f' ao qual 1 oda ser tirado
pula bomba /to vadios (1' pelo tubo y' para an-
cilar o receptor ai.

A extremidade interna do tubo g' póde
sor muni ia do urna vadvula do expansão g',
si se qulzer.

O ar que passa pira fóra no tubo f t° ainda
se conssrvará frio e poderá ser usado para
fins refrigerantes.

Fica entendido que, os forros contendo os
tubos para entra la ria ar, podem ser rodeados
ai material não conduetor para excluir o
calor e em logar de tubos e forros direitos,
iorno se vê, o apparelhit pôde ser composto
de um tubo grande e de um pequeno, dis-
posto um dentro do outro, um para o ar que
sobe e o outro para o ar que entra.



fin f es da oxpa os 'io ti o ',esmo, substancial-
tn Cii to Como esta iieseripto;

12, Uru expansor ôeo para liquefazer ar
atmosplicrico, tendo o mesmo um ou mais

uru deflector ou abatedor
para o,: sisetes do ar expandido e uin alçapão
ou cantara para apanhar gazes estranhos do
interior do expansor e unia abertura de des-
carga na extremidade ou por baixo dos ditos
oriticios, substancialmente como está des-
ci. ipt o;

13, utmui expansor 6so para ar atmospherico
provido do uru ou mais °Miolos em um ponto
entre a; extremidades do mesmo em combi-
nsção com um armei espaçado e rodeando o
expansor, orilcios no dito armei e ponteiros
—agulhas a encaixar nos ditos oriflcios, sub-
stancialmente como está descripto;

14, cri um liquefactor para ar atnaospbe-
rico, uma serie externa do tubos aos quaes

supprilo ar sob pressão e uma serio ha.
terua de tubos ligados ao expmsor, em cora-
m nação com um tubo maior intermediario
ou camara munido de uma abertura de des-
carga, substancialmento conto está descripto

15, um liqueractor para ar atmospherico,
tendo espiraes cl a tubos aos quaes é supprido
ar sob prossão, um expansor ao qual estão
li gados os ditos tubos e uru ou mais alçapões
ou cantoras pira condensar, separar o
aparill ir ostzes estranhos, substancialmente
comi) osta descri pto

16, umn receptor supprido do ar liquido,
uma bomba de vacilo para esgotar o mesuro,
ti1 1. 1); submersos no ar liquido no dito rece-
ptor, um ou mais forros ou capas ligadis ao
fuma) dos datis tubos no recoptor e uru
tubo em cornmunicação, dali, ao reesptor,
ern cornainaçao com um ou mais tubos
no dito forro, caixas abertas oro uma
extrernidado ao ar c0!11 pressão normal
o ligadas pela outra extrernidado aos
tubom no receptor, substancialmente Como
esta desornem

17. lan receptor supprido do ar liquido,
tu') )3 no; 'zoamo .: aborto ao ar exterior,
uni r b o rn'at de vacu°, cuja bocca do entrada
cata ligada mai esgotar o oito receptor e
cujt al:ortnrit ii, descaroa está ligada a um
tuba disposto PEU espiral, eus canaes cancen-

oin volta do dito recoptor, uni vaso
no qual esta Mine ido o dito tubo,
Danar) extremida lo no receptar e um tubo
lisando urna cantara abaixo dos dito; tubos
on rec o pt	 earn o dito	 )J 1115k) substan-
cialmente coroo está desornai).

Rio do Janeiro, 16 de junho de 1000. —
Corno procuradores, 211.),,).1

.	 .

ANNUNCIOS

Flanco cla Republica, do
1:311'2111

RESGATE DE NOTAS 1)0 EXTINCTO BANDO DO
BRAZIL

C . mvidain-s> oi possuidores das notas do
extincto Banco do Brazil, abaixo designadas,
a aoresentslats ao troco ia thesouraria do
lot000 da R-publica do Brazil o nos essas dos
sol; correspondentes, nos Estados, até o dia
:ti ile dozionbro proximo futuro, data em que,
mo terra as dos arti sais 1 0 e 3- do accordo quo
acompanha o decreto n. 5.506, de 26 de de-
seiahro de 1873, deve ficar extinota a sua
eirenlifçiio o, conssquonternente, o aeu valor:

)00, 2 . serio.
sara:mio, 3' e 4a series.
10 'So(s) )

:ii;s101) . Serie.; .1, B o C.

.::,t'S n1i1..:);)caixaFi toro a designação ila
antiga província a que pertencia a Caixa
Ernioori.

aio do Janeiro, 27 do aoo g to do 1900.-0
s-cretario do banco, J. G. Pecego Junior. (-

R:,)	 — In:proas.). Nacasial — 1900

atinss	 s?,,jundl-reir, 10	 DT AP ï)
	 Setembro -a. 1900•.•

Reei,ra ;1 0-ieP,	 a	 1n	 xp ot .. ar 	 e'm •l.) insolo o n o ' ei soa on
como s	 /a/. 7, .1 reprtoorita Uru rocu• a .1 1 . ligo	 ) doo Calo, saLstailei
ptor ao mi 1 o ar li tudo 	 iritecido por uru cima) está doscripto.
tubo com volvida Rim par ai non outro ineio.
No receptor A está itopo• to uni numero do
tubos duronas, veia C.a quo ir d 'mi, porem,
ser oustos em espiral, 1 e quiser. As ' atro-

)as interiores das tubos o'	 t,L0 l ,j'IStL-
di. á prova do liouola, no fana() do r 'Coptor

A	 a. sai.:	 eat rw! a1 . 3 ..:1111, n 11'13a

alista	 tit admi aai	 ..r a.tionosmberico.
Gamo aqui si N n ., ,	 ex .siansati.l. a supe-

rior ss estao justas 11 is Chapa	 II) l(leio
UM 1 uainard ou eupoi1	 est.t intrusa
do uni g, ande tubo E, que	 ist
piloro, de modo quo o ar ontra na cantara ii

cupula pelo dito tul,t) E e il,t1O p isso nos
tubos c.

O rocoptor A é mantido em uma cantara ou
cavidado cuja parte do f indo fórina urna
camara separata ilo rec )ptorA. A e ividade
F está encerrada em uma carnara invertida
G a qual é 11111 pou-o maior em diansetro do
que a cavidade h*, do farina que ha um carta.
entre as paredes adjacentes H, das duas cavi-
dades.

.1 cavidade G-. está emc errada em outra
essmaea vorti sal J cuja borda soperior esta
segura no alto do forro int Too X. eunasit
J n um pouco maior em diametro do que a
G, dlr me lo clivo as parado	 djacantos das
cornaras O e J forniam unta oamar L que as
• M, reprosonta llIi1	 omba. do sacam
cuj:t1,02oa de ont , rpla esta lig ida por tua tuba
N ao 'morimr do appar lho para e-gotalou.
A bico 1 do esgotamento Ou doscarga da b.onb).
31, e-ta lisosl Ia um tul» O. disposta em
espiro! na to mara sverior circular L
bai so, o em cima da Camara II intoriormslita,
e estudo se atéo vazo P. O tubo O is') to
sor dias a 1 mnit-is vezos no vaso P, ou pó fe
ser post•) em es.Sral, comn esta represantado,
e dssfe vaz o dito tu im rie ;ia iotorior do
apparellio, isi	 a um ponto asima (In r'-
captar .1, corio so vi., ()oito esta munido .lo
unto volvida do exp hsão 0', paro a exp insão
do ar furk; ,,I,o p ..do tubo.

Q, ropre tritti tona bamba p ira transferir o
ar conden:z - I do	 ita.rara.b't para
o vazo I', pelos tubos	 1,1 ou le a siri.
capam:.) baixara a tompor dura noi ttflia3
O o da mato o ar frio pode ser tirado pelo
tubo I" para s,o• lislio corno refriaerador ou
para rir ros lins•

Earosto 1erodusi.11 -ma quantidado) da ar
liqui to is) rocoator falseia A o estan-to r.,•
cli -tdo o tal ho b e o liquido mantido doi) lixo
de um VaCtIO pela ope..aoas d:1 borith i de va-
cuo, a tainparatura do csnieudo da receptor
pala s-r reduzida. a 410 ar otaiospherieo
admittido OS tobos ils maneira fina, este
se condanaará fortionooto ou fio ira liquefoito
nos ditos tubos e do,cora para a amuara I."
de on . le pado ser tirada á bomba para o
vazo I'.

Po e-si disparo ar os;1 bornb t, si se quizor,
o ilop motor se da gravid tie para a tr Inste-
rencia do liquido; roi &o proferivel a bomba,
porgit, 3 tudo o iLlotn,	 ..113. f !..d1 e O, t UtN
.1•1 J 4 o evita pross e) por detsas, e a sua
rsucçTio ev t ta obstrwoão dos i ubos

(-) banido nxe. ,.d• rito 110 va70 P pó i ser
retira:	 aos um fu lo • ! 1 "? , 1 . ç str tiL n

LIO Vazo ó u,ii
gav.	 :ri	 o esto
giz !rio	 ir l i x ir a t.•In i ,, , r...tdird. do
coutAd :10 tu 0,	 ito Vi, . pasot
P Uara lira 1 , c1à.	 :•.zi.r a.supe-
ri.:•.
	i osteisIsla qu	 o opala)	 si.t for.

rad, roa	 (1,.. 11 , 111. epi n • \ t 1'111 (1 1 on•
bom por dootra 1	 tarso ex1.er.or Is pira
ex duo,	oilos	 ).

Tsieb). p os, is•o. 1. iiissoi•	 o
sorno ri ido a liai 11 ,. /	 ri,.1 11	 ill n • n •a.:1,,

por toas Sra..). i)!I (.' weiroo L i, .1 •el . ir.. (1111p

rem tu Ovo pomo soa' as esoisa•ses con . to-
sisos II I

	

1. 1.1 • .1 r1rir Umcl . r	 leira.	 ar atoso.plieri.,i)
niuni li) do uni c o s . 'oicla ou C'1) ir) qual e
forn • C.,10 r nu pooaria. (sonso, olo
expausur e meios aara dirigir a corrente do

2', uni liii . 'tt.r para ar at nos'oliori,c)
construido do iiin forro ou capa, de um tu o
no dito ferro 011 n'aJt, na	 p.ra siusasir
e unprimido a urna oxt! emitindo do !Pr tubo,
e um oxp)usor 111 mitra extr oni lado, est indo
•.1i uea	 r ."	 d 1 modo roto o
ar qii .11i1	 ia • ,!..) oxsi poor	 p ir traz
e par ciai 1. it F1 1:i 11,: 111‘.1 e do trib.), pelo quo,
com aperaorio contanoa, fica o ar bottefeito,
substancialm oito cana) esta desori ;ou,.

3s , um Iiimett s tor pira ar a tmospheries,
munido ite usi tubo, ao qual o ar é supprido
sob pi•ess:o), cambio:isto coin rima valvula, de
intpansão ou ropucho !n ,:zlel e um f irro ou
capa on outro meio, apparelhodo para diri-
gir a corrais° d t valvitla de expansão ou
bocal (nozzle) iarnediatarnente por cima da
mesma volvida, boecal ou repita/ao, substan-
cialinento como esta doscripto.

4", u a liquefactor p ira ar atmosplierico
consistindo em urna s irio de espiraes de tu-
bos para o exterior dos que; é ildinittido o
ar sob prossao, um grupo central do tubos li-
gai:1 lo-se co ri a ultima espiral e urna valvula
de ex pausão ou boccal (ry):.-..-1!),onde terminam
os ditos timos, e divisões entro as ditas espi-
atos pela; quaos Os Corre Aos de ar passam
era it•ree,Sao oppost is o trocam entre si a
temperatosa, substanc.alm +rito com ) esta

•descripto.
5a em ino cora le.nsa . lor para resfriar e li-

caie( .zer o ar atinoli l ioric a a combinai: sio do
uma com ira . le IX ria usão e urna serie de coa-
dueto; ou c ost s reSr113. ! oreo ia 1 x c lu 1
suco . ssi ), o, s til to do toinosratura In Lis Lairt
do que a do ano o pio 'e to e ii:po,tos por
ti oitro mins 11.): oalsos, sal'. sI. In .. alo.ente
corno osta scripto.

a', cio um c):1 lenaolor para rosfriar o li-
quefazor ar atosisplisrico, a conibinaoã de
uma com ira dg oxpatt-io e um ). serie de
conduo tos (si oanse .: resfri :doses ca
can.I . )-sa Lio, e ) ri outro:, co. 1,i ciii d 1,d1,2o-

SIVO *.-eil . 10 ir tsmporatin a tu ss loiros. 11 ) que

	

do quo	 pr . rei ' > o c )11 . .	 por dentro,
substansi lin . o . .o conto t sia .boci

7° Uru a In' LL. Abo 'ara trrier o ir ttriiriS'
paeriso 1 11.1 ton birro, calias cri cob •rta,
cano ou to s) so dito tarro ou ..o'f, rta, meio
Iria sopas.: ar O ln i)rinndu a ?ima extremi-
d ido II) 	1-1(1) 011 . 1111	 uni CNXI,11-•01'
out!'	 cxl. , • :ii ir! :41 da?, taii • ) OU ttl i,o, for-
mado iro . a carai ira tosto um ou mais
orideios, ri 1> tLi i 11. • Ztt. ! . !Or	 cru do'l -ter a

p' ) ceitisu t. a s; s orillsios e
pont.eiro — sgullias noiveis introduzidos no
dito ori •i 1 ou mi leis, substancialmente
como essa d 'ri] to.

8." O oro . esa) a o. lisuotassr ar atrnos-
pherico, o sual o tia sto na condessação
u•oa cosamto de as comprimida p	 e1-
pans5a) do In: s no través de um oritisio o
fazendo ri Px;)in immel:at til) si mesmo
em rola da. porta est , rna do oriicio o ao
lon go dormi rosto ou tuba no qual est .i man-
tido o p . 1) qua.1 pi	 sub,masiaboonte
corno est 1. d o seis pto.

(.). 0 o pra . o.so	 liquorazer rir atmos-
plumoso. ii qual C011e1s 1, oro COnlpri mi r
1>11 Ir os, 1 ,,r1)} n '.	 1) ria (.1, o' r	 u..1	 Ct)ii-
dimeti st I)u vie	 ind	 e n III.ifilia-

11111 ,...:t. •! 	11 •!	 coiaosi	 )	 do	 dito
i 'omlici	 esit a iii abai lido' ou deflector
(64111)	 • •	 ) a revorsio iiiimol i at I. do
jato e	 ,	 uma. eopalo io olo	 ( . riu

1 1 0 . 1 . 1 f b.1 01. 	 tio 1:11110	 011 tu 1,111 ..;LO	 polo
cira:d	 ,t o ar corno ...jun .1 o, subst mei il.
rramto com )	 do-solido:

	

l ir ,1 1	 1) . 1 • resfriar a: iiiptofazor ar
atou ep' s. a, o qul coosoa. • 	 ::1 sit; •italso
1i Sulco,	 (' e t'	 •!i k'S :" .t :t 	 ,10 ar
:xtrae,.-z p!loi • .! expirando de 1,1:.1.::-•dad • pro-
gr•lv , I. e is d;ir sada passo aisco-sivo na
dial asai t 1'1 SCria . 1 ira p. li go.) a precede,

tan • atai	 'IDO	 •1,11t0.
-.1):LIS ir vira 1 i t u ,, r17er ar o tinos-

pb o rieo vosso ui ;O 1)11ra e moo-81r, SN, +ra r
e e dher gazes estranhas do ar comprimido


